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			Para minha avó Agda, a melhor contadora de histórias, 
obrigada por me ensinar essa lição. 

			E para todos aqueles que entendem que precisamos lutar.

			 

		

	
		
			Prefácio

			Thais Nascimento, em seu livro de estreia, nos presenteia com uma trama e linguagem envolventes do início ao fim da narrativa. Com a dose certa de emoção e suspense, a autora salteia a narrativa com um cenário encantador e sugestivo e com personagens que buscam por um país longe de amarras e preconceitos.

			Nova América, como uma boa distopia, consegue nos provocar grandes reflexões sobre uma sociedade com valores morais desvirtuados, o que põe em cheque a nossa própria realidade e situação socioeconômica. Nessa narrativa bem marcada, Nova América é dividida em Zonas por classe social, por nível de nobreza: desde a realeza até a falta total de distinção, tudo isso decidido por um injusto sistema de méritos em que os personagens ao completarem 18 anos, não só atingem a maioridade, mas assumem em uma cerimônia pública outra realidade de vida baseada em seus méritos e decidida pelo governo monárquico intransigente.

			Nesse cenário, Agnes é a personagem central, que mistura coragem com dose de imprudência – uma linha tênue que a torna extremamente forte, mais do que própria personagem parece acreditar, conferindo um toque sensacional à personagem que vai levar leitor a grandes emoções nesse livro.

			Nova América chega com uma leitura que flui bem, que deixa o leitor com vontade de permanecer lendo, virando uma página atrás da outra, sem interrupções. Nesse misto de emoção e aventura, a trama faz a gente se colocar no lugar de Agnes, temos que saber que vamos sentir as dores e os medos da personagem e se alegrar junto, torcer pelas conquistas, sentir a raiva e a adrenalina concomitantemente.

			Thais Nascimento constrói a narrativa com tamanha desenvoltura e não deixa escapar um detalhe aos olhos do leitor, ao tempo que surpreende e emociona. Nessa leitura envolvente, Thais tira o leitor da zona de conforto com reviravoltas empolgantes e intrigantes. 

			Numa perspectiva eficaz e diferente sobre uma América que precisa de coragem para mudar e se tornar livre da tirania do monarca, o desenrolar da narrativa entre aventuras e desventuras nos coloca em momentos de tensão que aceleram os nossos batimentos cardíacos! Quanto mais a leitura avança, vai deixando-nos cada vez mais apreensivos e ávidos por saber o que está por vir. A urgência em saber o que está acontecendo mistura-se com o medo de virar a página e ser atingido com um golpe da narrativa, o que torna impossível parar de ler. É incrível como cabe tanta emoção nessas páginas, como ensina lições. 

			Engendrando romance e aventura, as nuances nos deixam apreensivos e encantados, esperando que as coisas se encaixem mesmo com “medo” das surpresas, que tornam este livro tão envolvente. O leitor vai encontrar-se sorrindo e emocionando-se, envolvido na história.

			Nesse livro, há amor, romance, suspense e aventura e além de tudo uma reflexão incrível sobre a situação em que estamos inseridos nessa “nossa” América, o que desperta a consciência e a vontade de ter, pelo menos um pouquinho de Agnes dentro de nós.

			Nova América é uma leitura envolvente que seduz do jovem ao adulto e satisfaz o coração leitor com suspense até a última folha, emoção até a última linha.

			Por: Kelly Oliveira

		

	
		
			Capítulo 01

			Era proibido entrar na floresta. E a caça ilegal incorria em penas severas. Embora a maioria das pessoas passasse fome, principalmente no período de estiagem, quase ninguém tinha coragem de se aventurar fora dos limites do distrito, mesmo sabendo que as cercas que definiam a fronteira entre o distrito e a floresta praticamente nunca ficavam ligadas e que a ronda da guarda nessa área praticamente não existia. Não dava para caçar de mãos vazias e uma arma era um artigo raro. Sair na rua com um simples canivete entre seus pertences poderia fazer com que um representante da lei taxasse isso como um ato de rebeldia e a pena era a morte. Não faz muito tempo que um grupo de jovens, a maioria entre 15 e 18 anos, foi executado em praça pública por estar em uma atividade julgada suspeita. A execução foi televisionada e transmitida para todo o país, todos precisavam ver o que acontecia com aqueles que, de alguma forma, incitavam uma rebelião. 

			O sol ainda não havia raiado quando cheguei até a cerca. Antes de escalá-la, me certifiquei que realmente estava desligada, não era difícil saber, pois dava para escutar um leve zumbido quando raramente ligavam a energia. Caçar coelhos selvagens apenas com armadilhas exigia paciência, mas identificar o caminho por onde eles passavam facilitava muito as coisas. Caminhei por alguns minutos até chegar à área aberta na qual eu havia encontrado uma trilha de coelhos no dia anterior. A espécie era mais ativa no pôr do sol e no início da manhã, por isso ainda pude ver o momento em que um dos coelhos foi pego pela primeira armadilha que montei. Como era muito cedo, havia pouca luminosidade, mas eu enxergava bem, afinal não era a primeira vez que eu recorria à floresta para sobreviver. 

			O serviço na lavoura não rendia muito e existiam mais bocas em casa para alimentar do que mãos para trabalhar. Se não me arriscasse a ultrapassar os limites do distrito, eu e minha família acabaríamos morrendo de fome, então costumava pensar que manter vivos meus irmãos mais novos era um risco que, certamente, valia a pena. Peguei a faca que deixara escondida num toco de uma árvore para soltar a minha presa. Depois de sacrificar o animal e desmontar a armadilha, a escondi numa árvore e segui para o próximo local onde deixei a segunda arapuca. Embora a experiência adquirida pelos anos caçando na floresta, a maior parte das coisas eu aprendi com o meu pai. 

			Antes de sofrer o acidente que lhe tirou o movimento das pernas, meu pai trabalhava numa fábrica de beneficiamento de matéria-prima para produção de cordas. O dinheiro que recebia não era suficiente para manter os três filhos, o que, na verdade, era a realidade da maioria das famílias dos distritos da Zona Seis, e para garantir que não morrêssemos de fome, sem ter outras opções, meu pai recorreu à caça, mesmo sendo ela ilegal. Entretanto, depois de ficar paralítico e ser enxotado da fábrica na qual trabalhava, as coisas ficaram muito mais difíceis. Sem poder contar com o salário do meu pai, minha mãe, além do trabalho na lavoura, passou a lavar roupas para famílias que tinham um pouco mais de condições, porém não demorou muito para que a fadiga tomasse conta do seu corpo e lhe deixasse doente. Como filha mais velha, eu assumi seu posto e, mesmo contra a vontade do meu pai, eu passei a caçar na floresta utilizando as lições que ele me havia ensinado. 

			A segunda arapuca estava vazia. Do mesmo modo como fiz com a primeira, a desmontei e escondi. Não havia patrulhas pela floresta, mas às vezes acontecia de um rebelde fugir pela mata e se, durante a busca, algum dos representantes da lei encontrasse alguma de minhas armadilhas com toda certeza aumentariam a vigilância na área e eu ficaria impossibilitada de caçar. Por isso, sempre as desmontava pela manhã e voltava à noite para armá-las. Havia uma última, um pouco mais distante. Com o tempo seco, os animais se afastavam cada vez mais das proximidades do distrito, rumando para áreas mais longes da floresta onde achariam água com mais facilidade. Continuei a caminhada em passos rápidos até escutar um ganido grave, rouco e lento, que logo em seguida foi substituído por um rosnado agressivo. Eu conhecia aquele som. Já havia escutado algumas vezes enquanto caçava, mas nunca conseguira capturar o animal que o emitia. Era um peru selvagem e sua carne valia muito mais do que a de alguns coelhos. Diminui o ritmo da caminhada, respirando o mais lentamente possível. Perus selvagens possuíam uma audição e visão muito aguçadas, o que tornava a sua captura muito mais difícil.

			Alguns passos adiante observei o animal, uma das suas patas parecia presa na armadilha que deixei. Lentamente, puxei a faca que transportava no bolso, não queria correr o risco de que a minha presença aumentasse a sua agitação e isso, de alguma maneira, o fizesse se libertar. Com calma e passadas leves fui me aproximando. O animal só se deu conta da ameaça quando minhas mãos lhe seguraram e a faca rasgou o seu pescoço. Ele era grande e robusto, valeria um bom dinheiro. O dono da padaria próxima à escola onde estudei era um cliente antigo. Comprar produtos conseguidos de forma ilícita também era considerado crime, mas a carne provinda da caça era muito mais barata do que a oferecida no mercado, então valia a pena para os que tinham coragem de comprá-la. Rapidamente, preparei a presa para levá-la, teria que tomar um pouco mais de cuidado no caminho para casa, um pacote tão volumoso chamaria atenção. Desarmei a armadilha e a escondi em um buraco no chão, coberto pela vegetação. 

			O barulho da floresta era familiar: o som dos pássaros cantando, do piar das corujas, do vento batendo sob os galhos das árvores, a movimentação dos animais e insetos. Meu pai havia me ensinado a reconhecer os sinais da floresta, principalmente quando se sente em perigo, e o bando de pássaros voando fervorosamente sob o topo das árvores me alertava que algo estava próximo. Joguei a sacola nas costas e prendi a faca na bainha da calça. Não demorou muito para que eu pudesse escutar a agitação e os passos ligeiros que se aproximavam. Sem trepidar, escalei o mais rápido que pude uma árvore alta. Independente de quem fosse, eu não deveria correr o risco de ser vista. Subi o máximo que pude, me acomodei em um dos galhos, apoiando minhas costas nele, e encolhi o máximo que eu podia. 

			Meu coração ainda martelava dentro do peito. Se um dos representantes da lei me descobrisse, eu seria açoitada em praça pública, meu turno na lavoura provavelmente seria aumentado e eu seria constantemente vigiada. Mas o pior de tudo é que sem o dinheiro que eu conseguia com a venda dos animais, minha família não teria como sobreviver. Um dos meus irmãos sofria de uma doença rara que lhe causava convulsões quase que diariamente, a medicação que controlava as suas crises vinha da Zona Dois e custava caro. Na verdade, só tínhamos acesso ao remédio por que o Dr. Peter tinha permissão para transitar e transportar mercadoria entre as zonas e, por ser um homem bom, fazia o possível para ajudar a minha família.

			Quase nenhum médico atendia nos distritos da Zona Seis, a maior parte da população era pobre demais para pagar pelos seus serviços. O Dr. Peter era um dos poucos que estavam dispostos a oferecer esse tipo de atendimento por quase nenhum pagamento ou em troca de um produto que a família podia oferecer. O máximo que recebia da minha família eram alguns artesanatos de pouco valor que meu pai e minha irmã costumavam confeccionar para vender nos dias de feira e os serviços que eu lhe prestava todas as quartas-feiras – no meu dia de folga na lavoura, como sua ajudante no pequeno consultório que mantinha na cidade.

			Esforcei-me para diminuir o ritmo da respiração exaltada devido ao medo, não podia deixar que o som dos meus pulmões puxando pesadamente o ar entregasse a minha localização. Quando o barulho dos passos se aproximou pude notar que era mais de uma pessoa. Não me mexi, fiquei imóvel em minha posição. Houve um silêncio por alguns instantes. Logo depois escutei o farfalhar das folhas. 

			– Não deveríamos ter seguido por caminho tão próximo ao distrito – uma voz feminina reclamou. 

			– Não tínhamos opções, era o caminho mais próximo – replicou um homem. – Sabe que temos que chegar lá o quanto antes. 

			Eles corriam, ou pelo menos tentavam correr, e dava para notar o cansaço em suas vozes.

			– Precisamos ir mais rápido – a voz de um segundo homem falou. – Estão bem atrás de nós. 

			– Qual direção tomamos agora? Se seguirmos pelo rio, saberão que estaremos indo para as ruinas. 

			As ruinas ficavam a, pelo menos, uns 30 km de distância do ponto em que estávamos. Embora já as tivesse observado do topo de uma árvore, eu nunca havia chegado até lá. Tinha recomendações do meu pai para não ir tão perto, uma vez que, pelo que ele sabia, o terreno ao redor ainda continha vestígios de uma guerra que ocorrera muitos anos atrás e havia centenas de minas que ainda poderiam estar ativas ao seu redor. A motivação de tal guerra e quando ela realmente ocorreu era um mistério para nós e, geralmente, só sabiam da existência dos restos daquela edificação os pouquíssimos que possuíam coragem de se aventurar no bosque ou que ouviram histórias de quem se aventurou. Além disso, as pessoas não costumavam falar sobre esse tipo de coisa, afinal, se você soubesse o que existia na floresta era porque burlou ou conheceu alguém que burlou as regras, e acobertar um erro era tão ruim quanto cometê-lo. 

			– Vamos atravessar o rio, é período de estiagem as águas estarão brandas. 

			– Ficou maluco? – A mulher questionou. – Depois de tanto sacrifício para poder roubar os livros e os documentos, você quer correr o risco de simplesmente estragá-los? – Algumas pessoas, assim como eu, precisavam se arriscar para não morrer de fome, mas por que alguém arriscaria a própria vida por causa de livros? 

			Prendi a respiração e observei-os passarem bem debaixo da minha árvore. As roupas que usavam logo denunciavam que não se tratavam de pessoas do meu distrito. Fora a sujeira encrostada em seus rostos, era perfeitamente visível que se tratava de pessoas da Zona Dois. Por que alguém sairia de tão longe para chegar às ruinas? Ou melhor, como poderiam ao menos saber de sua existência? 

			– Se tomarmos cuidado, os livros ficarão bem. O que não podemos é deixar que eles nos alcancem. Conseguimos entrar no palácio da Esplanada e sair ilesos, não é agora que nos pegarão. – Não se tratava de um grupo qualquer de ladrões, pelo tamanho da ousadia só podiam ser rebeldes. Mas não fazia sentido, uma vez que, pelo que ouvira falar, o Palácio da Esplanada era uma fortaleza. Não chegava a ser a morada principal do rei, mesmo assim, era extremamente protegido. Como um grupo tão pequeno realizara um feito tão grande? E por causa de livros? Me parecia uma tremenda estupidez. 

			O grupo afastava-se da árvore onde estava escondida quando a bolsa da garota rasgou e uma pilha de livros caiu no chão. 

			– Droga! – Xingou e pôs-se de joelhos. Os outros logo se juntaram a ela, mas, antes que pudessem reorganizá-los dentro das sacolas que carregavam, um barulho de passos, indicou que pessoas estavam a caminho.

			– Rápido! – Um dos rapazes alertou. Poucos segundos depois, puseram-se novamente de pé e voltaram a correr. 

			Não demorou muito para que uma dezena de representantes da lei chegasse até o local. Me encolhi ainda mais na árvore e prendi a respiração novamente. Não tenho muita certeza de quanto tempo fiquei naquela posição, mas, só quando o barulho havia sumido do alcance dos meus ouvidos e o sol subido no céu, tive coragem de sair do meu esconderijo. Estiquei o corpo dolorido por ter ficado tão encolhida, porém eu não tinha tempo a perder. Olhei a minha volta, me certificado de que estava realmente segura. Já estava prestes a correr quando algo, no meio das folhagens, me chamou atenção. Era um livro, e junto com ele havia um maço de papeis amarrotados e velhos. Com a pressa em fugir, os rebeldes não devem ter percebido que o deixaram para trás. A capa estava emoldurada em couro já desgastado, tão antigo quantos os papeis amarrados por um barbante. Por que alguém se interessaria por uma velharia? Joguei o livro no chão novamente, era mais seguro deixá-lo lá. Entretanto, antes mesmo de dar o primeiro passo, eu já havia voltado atrás, ninguém se arriscaria tanto por algo banal, então aquilo deveria ser importante. Enfiei o livro e o maço de papel por dentro da minha jaqueta e corri em direção ao distrito. 

		

	
		
			Capítulo 02

			A cerca estava ligada na volta, era de se esperar que isso acontecesse, e se haviam rebeldes na floresta não demoraria muito para que outros representantes da lei surgissem para vigiar a área. Respirei fundo sentindo o pulsar acelerado em meu peito, tentei acalmar as batidas do meu coração, o nervoso não me faria conseguir sair daquela situação. Andei alguns metros beirando a cerca em busca de uma brecha pela qual eu pudesse passar, mas, se ela existisse, com toda certeza eu já teria encontrando antes. Os galhos de algumas árvores pendiam para fora dos limites da floresta, não tinha certeza se eles eram rígidos o suficiente para suportar o meu peso, todavia eu não tinha escolhas. Escalei, prontamente, a árvore com os galhos mais grossos que encontrei. De lá de cima, arremessei as coisas que carregava para o outro lado da cerca. Com cuidado, fui me movendo lentamente pelo galho, mas não demorou muito para que eu escutasse o primeiro trincar, seguido de mais outro e, segundos depois, eu estava me esborrachando contra o chão.

			 Demorei um tempo para consegui me reerguer. Caí por cima do meu braço e, pela dor que se alastrava pela minha mão, tinha certeza que a havia machucado. Mesmo com o corpo dolorido, joguei a sacola nas costas e saí andando, ou pelo menos tentando andar. Eu precisava me livrar dela o mais rápido possível, embora abandoná-la depois de tudo que passei não era uma alternativa. Apesar do risco, eu iria levar a caça até um comprador, só depois seguiria para casa. Ainda não havia movimento de pessoas na rua, ou dos representas da lei em suas rondas, o que era de se estranhar. Mesmo seguindo pelos becos e vielas menos habitadas, por ser quase hora do início dos trabalhos na lavoura, eu já deveria ter cruzado com alguém. Parecia sorte demais, a bolsa era grande o suficiente para ser notada por qualquer pessoa, mas não demorei muito para descobrir o infortúnio que me esperava. Ao final da travessa que dava acesso à rua onde ficava a padaria, representantes da lei revistavam todos os que passavam.

			Senti minhas pernas bambearem, pois embora as leis fossem rígidas, revistas assim não eram tão frequentes e essa provavelmente fora motivada pela fuga daquele grupo de rebeldes com o qual topei na floresta. Dei alguns passos para trás tentando escapar. As outras ruas deveriam estar cercadas também, eu teria que me desfazer daquela bolsa e, principalmente, do livro que carregava. Se eu fosse pega com ele, seria presa como rebelde e enforcada em praça pública. Mesmo com as pernas tremendo, baixei a cabeça e dei as costas para aquela agitação, caminhei da forma mais tranquila que minhas pernas bambas permitiam.

			– Ei! Você! – Alguém gritou. – Pare! Fingi que não ouvi e continuei andando. Pare agora! – Ordenou. Eu pensei em correr, mas com o número de soldados que tinha ali não conseguiria ir muito longe e, se conseguisse, minha família pagaria o preço. Eu sabia que para atender aos objetivos do governo, andar por de baixo dos panos não era um problema. E não era tão raro levarem famílias de rebeldes pressas até que o meliante se entregasse, isso quando toda família não era condenada junto. Congelei meus pés no chão e tentei controlar a respiração ofegante. Virei-me em direção à voz que me gritava. Eu me entregaria, assumiria toda a culpa, não podia permitir que tocassem nos meus pais e irmãos. Um representante da lei logo se aproximou e tomou a bolsa das minhas mãos trémulas. Meu coração disparou vendo a bolsa ser aberta por ele. Pensando bem, pelo tanto de infrações que eu seria condenada, a forca seria um dos meus menores problemas.

			– Você me prometeu! – A voz soou brava. Tentei enxergar o rosto por trás do capacete. 

			– Inácio? – Questionei num misto de alivio, receio e alegria. Ele levantou a viseira e pude ver o seu rosto. 

			– Você me prometeu que não caçaria, que seria menos imprudente, Agnes – queixou-se.

			Inácio havia partido do distrito há cerca de um ano e meio, desde a Cerimônia das Profissões na qual fora escolhido para trabalhar como um Representante da Lei. Quase nenhum jovem do distrito tinha essa sorte – se é que posso chamar de sorte trabalhar num serviço como este –, ou melhor, quase ninguém das zonas mais pobres era escolhido para realizar trabalhos tão nobres. Segundo o governo, ser um Representante da Lei, defender a nação e as vontades do rei era algo do que se orgulhar. Eu não via as coisas dessa forma, já que a maioria das leis oprimia os mais desafortunados e, comumente, pessoas eram presas por roubar comida ou caçar para não morrerem de fome, assim como eu.

			– Quando você voltou? – Questionei, estava tão feliz em vê-lo novamente que até me esquecera da situação na qual me encontrava. 

			– Não podemos conversar agora – Inácio olhou para os lados. – Vá para casa. Te encontro amanhã à noite – sorri contente.

			– Certo. 

			– Agora vá – orientou-me. – E, Agnes, me escute pelo menos uma vez. Várias ruas estão fechadas. Livre-se disso, ok? 

			Concordei com a cabeça. Naquele momento, enquanto Inácio olhava-me suplicante, eu não havia como negar seu pedido, mas logo que seu rosto estava coberto novamente e que ele dera o sinal para que os outros guardas me deixassem passar, eu descumprira o que fora acordado. Apesar de entender que sair ilesa da patrulha havia sido um grande golpe de sorte e que eu não podia abusar da boa vontade do destino, o remédio que Gael necessitava custava caro e minha família precisava do dinheiro. O caminho até a padaria estava pouco movimentado, dessa vez não precisei usar a porta dos fundos. 

			O cheiro dos pães frescos fez meu estômago doer de fome, já havia se passado muito tempo desde a minha última refeição. Toquei a campainha esperando que alguém aparecesse. Não demorou muito para que o padeiro, um senhor negro e de barba tão branca quanto algodão, surgisse no balcão. 

			– Pensei que não viria está manhã – falou-me.

			– Por alguns minutos também achei que não conseguiria chegar – comentei. – Mas trouxe algo que provavelmente vá lhe interessar. 

			– Me acompanhe, por favor. – Segui o padeiro até os fundos do estabelecimento, onde ele mesmo fabricava seus variados pães. Tratei de ir logo tirando da bolsa o grande peru que caçara, eu levaria o coelho para casa, minha mãe saberia prepará-lo suculentamente.

			– Ora, ora, foi uma bela caçada esta manhã – disse analisando o animal. – Quanto quer por ele?

			– Quanto o senhor pode me oferecer? – Eu sabia que a padaria não rendia tanto assim e sabia também que precisava vender a caça. Eu tinha pelo menos mais dois clientes confiáveis, mas suas residências ficavam longe e com toda patrulha nas ruas não queria me arriscar novamente. Hansan levantou o corpo da presa para sentir o peso. 

			– 50 laos, o que acha? – Eu sabia que o animal valia mais, entretanto também sabia das condições da padaria e que Hansan era um homem justo. 

			– Negócio fechado. – Hansan embrulhou o animal e guardou-o dentro de um pequeno refrigerador. 

			Ao voltarmos à loja, o padeiro fez o pagamento. Tratei de guardar as cédulas em um bolso escondido que eu mesma improvisara dentro da minha jaqueta, ao abri-la, tomei cuidado para não revelar o maço de papel e o livro que trazia comigo. Coloquei a mochila nas costas ainda com o coelho dentro. Minha mão dolorida dificultava os meus movimentos.

			– Tenho mais uma coisa para você. – Hansan abaixou-se e tirou de debaixo do balcão uma pequena cesta com alguns legumes variados. – Há algumas semanas consegui uma licença para montar uma pequena horta de uso próprio – também era proibido manter plantações ou criações de animais, essas eram atividades pertencentes ao governo. Então, se alguém quisesse plantar, o mínimo que fosse, precisava de uma licença, e normalmente elas custavam caro –, colhi estes legumes hoje pela manhã e são para você! – Hansan era um homem bom, mesmo assim fiquei surpresa com sua generosidade.

			– Eu... Fico muito agradecida, mas não sei se posso aceitar – falei.

			– Por favor, aceite, é apenas um agradecimento pelo que fez por Judy. 

			Ela era sua única filha, deveria ter uns doze anos. Uma semana antes, a menina sofrera um acidente na padaria, o Dr. Peter não estava na cidade e, como sua ajudante, eu acabara aprendendo inúmeras coisas. Ele fez questão de me ensinar a reconhecer e a utilizar ervas e a saber como agir nos momentos de emergência. Judy havia queimado grande parte do braço. Tudo o que eu fiz foi usar o que aprendi para ajudá-la. Agora Hansan ajudava-me em troca. Era o que podíamos fazer por aqui. Se um não ajudasse o outro, provavelmente já teríamos definhado. Não recusei a cesta dessa vez, mesmo não esperando algo em troca do que eu fizera, os legumes seriam bem-vindos para nossas refeições. 

		

	
		
			Capítulo 03

			Fui recepcionada por um abraço caloroso da minha mãe ao chegar em casa. Suas mãos estavam levemente trémulas, como normalmente ficavam quando estava nervosa. Eu havia demorado mais do que o de costume para voltar para casa e com a ronda inesperada dos representantes da lei era compreensível sua exaltação. Minha mãe era mais baixa que eu. Embora a vida castigada, ela ainda conseguia ter sua beleza, os olhos beiravam o mel e os cabelos, nos quais surgiram alguns tufos brancos nos últimos anos, ainda apresentava uma coloração cobreada e fios comportados e lisos. 

			– Está tudo bem – garanti.

			– Ela chegou! – Lily gritou e logo correu ao meu encontro me envolvendo em um abraço; gemi de dor ao sentir minha mão sendo espremida pelo seu entusiasmo. – O que foi? – Questionou-me confusa.

			– Nada demais, devo ter luxado a mão – respondi. 

			– Aconteceu algo na floresta? – Interrogou-me minha mãe. 

			– Não! – Menti. – Foi apenas um peru bravo, mas acredite, ele ficou pior do que eu – brinquei. – Tome – entreguei a mochila e a cesta de legumes a ela. 

			– Acho que teremos um belo almoço essa manhã – ela pareceu contente ao ver a cesta. – E farei um ensopado para o jantar – normalmente eu não almoçava em casa, principalmente nos dias que ajudava o doutor em seu consultório, por isso minha mãe sempre deixava as caças que eu trazia para preparar a noite, para que eu também pudesse desfrutar de uma comida um pouco melhor.

			– Lily, ajude mamãe a preparar o almoço, tenho que me arrumar para ir ao consultório do Dr. Peter. Ela concordou com a cabeça e saiu pinoteando pela sala. Lily parecia muito com minha mãe, os mesmo cabelos e cor de olhos, eu duvidava que existisse no distrito alguém mais bonita que ela. Gael se assemelhava mais com meu pai, embora também tivesse herdado os cabelos de minha mãe. Já eu, não possuía os fios comportados e lisos presentes em minha família, os meus cabelos eram cacheados e rebeldes, sempre os mantinha presos para não me atrapalhar no trabalho. Também não possuía a linda cor acobreada que meus irmãos tiveram a sorte de herdar, mas eu achava que, no fundo, tinham sua beleza. Os olhos verdes vieram do meu avô materno, era o que minha mãe sempre dizia quando questionada. Mas não era verdade. Qualquer pessoa não teria dificuldade para perceber que eu não me encaixava muito bem em minha família. Eu não parecia com nenhum deles, nem mesmo com meu pai que possuía cabelos pretos e ondulados, e também não poderia, afinal não era verdadeiramente filha daquele casal. 

			Segui para o quarto, onde Gael brincava com o carro de madeira que meu pai havia feito e, ao me ver, ele abriu um pequeno sorriso e logo voltou a brincar. Aproveitei de sua distração para tirar o livro e os papeis de dentro da jaqueta, pois preferia não contar o que havia acontecido na floresta, sabia como eram meus pais e isso seria a gota d’água para me proibirem de caçar novamente. Escondi os achados debaixo do colchão da cama na qual dormia, ficariam, por enquanto, seguros ali, até que eu pudesse analisá-los e decidir o que faria com eles. Peguei o pagamento que escondi dentro da jaqueta e busquei no armário a caixinha onde guardava o dinheiro para os remédios do meu irmão. Contei o valor suficiente para a compra e enfiei dentro do bolso da calça. Troquei a jaqueta por uma blusa de linho, e as botas por uma sapatilha branca já desgastada. Antes de sair, fui até o quintal, onde meu pai trabalhava em seus artesanatos. 

			– Você demorou – afirmou ao me notar. – Ficamos preocupados. 

			– Desculpe – falei. – Havia muitos representes da lei na cidade, tive que esperar as coisas se acalmarem – menti novamente, era melhor assim.

			– Essas idas à floresta estão ficando cada vez mais arriscadas, Agnes – balançou a cabeça preocupado.

			– Está tudo bem, pai – garanti. – Talvez eu precise ficar uns dias sem caçar. Pelo menos até a agitação diminuir e os guardas voltarem à normalidade – meu pai me olhou com atenção. 

			– A Cerimônia das Profissões acontece daqui a dois dias, filha – esfregou os olhos com as mãos. – Talvez não precise mais caçar – pensei um pouco sobre suas palavras, estava evitando me lembrar de que tão logo minha vida estaria selada. 

			– Talvez – repeti. Meu pai voltou a me olhar. 

			– O Doutor me disse que escreveu uma carta de recomendação para você. Sabe que isso contará muito para qualquer decisão – notava a esperança na voz do meu pai, ele odiava o fato de ver sua filha se arriscar odos os dias e não poder fazer nada. 

			– Acha mesmo que permitirão que alguém da Zona Seis se torne médico? – Eu gostava da ideia, amava ajudar o Dr. Peter em seu consultório, mas sabia que isso nunca aconteceria comigo.

			 As profissões de cada pessoa eram escolhidas de acordo com seus méritos. Quanto mais méritos alguém possuía, maiores os cargos que ocupavam. Olhando dessa forma até parecia justo ter a profissão que seus méritos proporcionavam, mas não era. Os méritos se tratavam dos feitos conseguidos até o dia da cerimônia: notas no colégio, lealdade ao governo, obediência às leis e ao toque de recolher. Denunciar possíveis rebeldes também contava como mérito, assim como sua capacidade de trabalho, força física, influência política. Até mesmo de quem você era filho. Na verdade, sua filiação contava muito. Porém, sem uma educação de qualidade, mais a fraqueza causada pela fome e a necessidade de burlar as leis para se manter vivo, era quase impossível para as pessoas das Zonas Seis, Sete e Oito obterem trabalhos melhores, uma vez que quase ninguém possuía pontuação o suficiente para isso. Havia também outras considerações a serem usadas para escolha do papel que cada indivíduo representaria na sociedade, e elas eram ditadas pelo Conselho Superior e pela Matriarca da fé. 

			– Há uma primeira vez para tudo – concluiu. 

			– Me darei por bastante satisfeita se me derem uma profissão na qual não fique longe de casa. 

			– É essa sua preocupação? – Questionou-me.

			– Como será se eu for mandada para trabalhar em uma fábrica na Zona Sete? Ou talvez como doméstica na Quatro ou na Cinco? – Repudiava a ideia de ficar longe da minha família. Como poderia ajudá-los estando tão longe? Preferiria definhar trabalhando de sol a sol na lavoura do que ser obrigada a abandoná-los. 

			– Você já fez o suficiente por nós, minha querida. Mais do que qualquer outro filho faria e isso me deixa orgulhoso. Tente não se preocupar tanto conosco.

			– Isso é tão injusto – reclamei. – Deveríamos ter, minimamente, o direto de escolher qual direção devemos dar a nossa vida ou, pelo menos, ter os mesmos meios que os outros têm. – Geralmente, se você conseguisse juntar dinheiro o suficiente, poderia montar seu próprio negócio e, se sua família já tivesse algum empreendimento, o filho mais velho sempre tinha o direito a dar continuidade aos trabalhos e os mais novos deveriam participar da Cerimônia das Profissões assim que completados os dezoito anos, mas conseguir uma licença para qualquer atividade custava uma fortuna, alguns conseguiam por serem de famílias que guardavam dinheiro a gerações e, pelo que eu sabia, minha família não tinha nenhum tostão. 

			– Sei que as coisas não parecem boas, mas, com paciência, elas vão melhorar. 

			– Não entendo porque ficamos parados, esperando alguma melhora, quando deveríamos lutar por ela – meu pai deu um sorriso torto. – O que foi? – Questionei. 

			– Você fala exatamente como ele – informou. 

			– Ele... Você quer dizer... 

			– Sim... Seu pai biológico – sentei ao seu lado.

			– Você nunca fala dele – comentei. Meus pais não falavam muito sobre o assunto, eu não entendia bem o porquê, mas respeitava, devia muito a eles. Ser um órfão era a pior coisa que poderia acontecer a uma criança e adoção em Nova América era praticamente impossível. Quando não morriam de fome, eram mandadas para a Zona Cinza, onde ficavam em uma espécie de abrigo oferecido pelo governo, porém tudo o que recebiam seria cobrado. Após completarem 18 anos, deveriam começar a pagar a dívida que tinham com o governo pelos anos que ele lhes sustentaram. No fim das contas, esses jovens trabalhavam durante décadas para pagar o que deviam e, por não possuírem pais, sua pontuação dos méritos era ainda mais baixa, por isso acabavam sempre com os piores trabalhos. Eu não fui adotada oficialmente. Minha certidão era de um filho legitimo. O Dr. Peter já era amigo da família antes mesmo que eu nascesse e, graças a ele, meus pais conseguiram me registrar como se eu tivesse nascido naturalmente da minha mãe Gerda, e meu pai Arão. Nossa família devia a ele muito mais do que poderíamos lhe retribuir. – Como ele era? 

			– Teimoso. – Ri, eu também era teimosa. – Nunca conheci alguém tão justo e ávido por mudanças. 

			– Que tipo de mudanças? – Questionei, mas não obtive resposta. 

			– Você tem os olhos da sua mãe – mudou a direção da conversa. Então era dela que havia herdado os olhos verdes.

			– Conte-me mais – pedi. 

			– Ela e Gerda eram amigas. Sua mãe pode lhe contar melhor. 

			– Sabe como é a mamãe – falei. – Acha que não a amo tanto por querer saber mais sobre minha mãe verdadeira. 

			– Gerda sabe que no fundo há espaço para as duas em seu coração. Ela só é cautelosa – concordei com a cabeça e meu pai voltou a dar atenção ao seu trabalho, aquele era seu jeito de encerrar o assunto. – Então, sabe o motivo de agitação entre os representantes da lei? Ouviu falar sobre o que eles querem?

			– Não! – Menti. – Mas tenho uma novidade – meu pai me olhou com atenção. 

			– Inácio está de volta – foi impossível não deixar que um sorriso crescesse em meu rosto.

			– Ora... Isso sim é uma boa notícia, não é mesmo? – Meu pai também sorriu. Concordei com a cabeça, ele me conhecia bem, sabia que mal podia me conter em alegria. – Inácio é um bom rapaz – continuou. – Não está atrasada querida? – Ele mudou de assunto ao notar meu rubor.

			– Estou – respondi. 

			– Diga ao Dr. Peter que mandei lembranças. 

			– Pode deixar. 

			O expediente durou bem mais que o previsto, havia dezenas de pessoas para serem atendidas. Quando terminamos, o toque de recolher já tinha badalado pela última vez. Mas o Doutor, como médico, tinha licença para sair na rua mesmo após o sinal já ter tocado e, como sua ajudante, eu também tinha licença para transitar fora do horário. Após atender o último paciente o Dr. Peter enfaixou minha mão machucada e me deu alguns comprimidos para aliviar a dor. 

			– Como conseguiu se machucar assim? – Havia algumas machas rochas em meu braço, e certamente teriam mais pelo corpo que eu ainda não tinha reparado. 

			– Eu cai – informei –, ao pular a cerca do distrito. A energia foi ligada quando ainda estava na floresta. – O Dr. Peter sabia das minhas andanças na floresta e até mesmo já me acobertara em algumas ocasiões. 

			– Soube que estão procurando um grupo de rebeldes. Você por acaso viu alguma movimentação na floresta? – Questionou. Mordi os lábios, talvez eu devesse contar a alguém o que havia ocorrido enquanto eu caçava. Talvez o Doutor, sendo alguém estudado, pudesse entender a motivação dos rebeldes a se arriscarem tanto por livros, mas, por outro lado, essa informação poderia lhe deixar em uma saia justa. Em Nova América, quanto menos você soubesse, menos perigo corria. – Agnes? – Chamou minha atenção.

			– Não conte nada a meu pai. Mas topei com três rebeldes fugindo pela floresta. Peter estava de costas agora, preparando uma medicação para que pudesse levar para minha mãe, ela tinha frequentes crises nervosas e o remédio a ajudava a se acalmar. 

			– Eles viram você? 

			– Não – afirmei. – Me escondi em uma árvore. 

			– Viu se foram pegos? – Pareceu interessado.

			– Bem... Não acho que devem ter conseguido ir muito longe, havia muitos representantes da lei atrás deles. 

			– Hum... 

			– O mais estranho é que eram pessoas da Zona Dois – completei.

			– Como sabe? – Olhou rapidamente em minha direção. 

			– Pelas roupas... – pensei um pouco. – Não acha estranho, Doutor, que pessoas da Zona Dois se arrisquem tanto agindo contra o governo? Afinal... Estão abaixo apenas da Zona Um e da nobreza. 

			– Certamente devem ter sua motivação – ponderei sobre suas palavras.

			– O senhor concorda com isso? – Interroguei. 

			– Como assim? 

			– Com a causa dos rebeldes... Penso que o sistema de méritos é injusto, nos obriga a ser o que não queremos, e não permite que gente mais pobre tenha algo melhor... Talvez... Não estejam tão errados como o governo quer que pensemos que estejam – o Doutor me olhou com atenção. – Embora, por outro lado, não consigo entender porque alguém da Zona Dois, que está numa situação bem melhor que a nossa, enfrentaria o rei de tal forma. 

			– Veja bem, Agnes... É como você mesma falou, o sistema nos obriga a ser o que ele quer e não o que nós queremos. Já passou pela sua cabeça que nem todas as pessoas da Dois querem ser professores ou terem um cargo na administração pública? Além disso, existem outros motivos também, alguns não são tão visíveis quanto se pensa. 

			– Então o senhor concorda com a causa rebelde? – Ele pareceu ponderar. 

			– Depende de que grupo estamos falando. 

			– Grupo? 

			– Nem todos os rebeldes querem melhorar as coisas, alguns só querem o poder – afirmou. 

			– E como sabe disso? – Intriguei-me. 

			– Existem pessoas boas e ruins em qualquer lado. É só uma questão de percepção – balancei a cabeça em concordância. 

			– Os rebeldes da Zona Dois estavam roubando livros. O que eles poderiam querer com isso? 

			– Não sei – respondeu –, mas se estavam dispostos a roubá-los é porque deviam ser importantes – com isso eu concordava. 

			– E você acha que eles pertencem a que grupo? Os que querem melhorar as coisas ou que querem apenas o poder? – Ele olhou para mim. 

			– O que você acha? – Rebateu minha pergunta.

			– Acho que se querem derrubar o rei, livros não são as armas mais apropriadas – o Doutor riu do meu comentário. 

			– Nem sempre é preciso de armas e da derrubada de um soberano para se fazer uma revolução – comentou. – Aqui está o remédio da sua mãe – entregou-me o frasco com o medicamento da minha mãe. – E aqui estão os remédios do Gael – retirou os comprimidos de dentro de sua bolsa. 

			– Obrigada. 

			– Tenho algo a mais para você – ele pegou uma caixa em cima da mesa e me entregou. 

			– Pétala mandou para você. É um presente para a Cerimônia das Profissões – Pétala era filha do Doutor, ela também era médica assim como o pai e já havia visitado o distrito algumas vezes. Costumávamos brincar juntas na infância, embora ela fosse alguns anos mais velha que eu. Abri o pacote com cuidado. Era um vestido branco que ia até altura dos joelhos, possuía mangas três quartos e um decote pequeno em forma de um vê. Todos deviam usar roupas brancas na Cerimônia, quem não possuía peça de tal cor, deveria usar um manto branco cedido pelo governo na hora do evento. Sem sombra de dúvidas, aquele era o vestido mais bonito que eu já tivera. 

			– Não tenho palavras para agradecer – afirmei; era verdade. Entretanto, estava desanimada por saber onde teria que usá-lo.

		

	
		
			Capítulo 04

			Nós tínhamos uma TV pequena, era uma das poucas coisas que o governo fazia questão de que as pessoas tivessem em suas casas. Afinal, todos precisavam estar a par dos informes e pronunciamentos do Rei Álvaro. Ele era o primeiro da sua linhagem e seria substituído em breve por Henrique Axel. Depois da abdicação de Bartolomeu Caio de Laos, Álvaro, que era Duque e parente mais próximo do rei, assumiu o trono, já que o antigo monarca não possuía herdeiros. O motivo da abdicação não ficou muito claro e, pelo que sei, não houve mais notícias de Bartolomeu. 

			Henrique era o segundo filho do rei. A princesa Lorena, verdadeira herdeira do trono, morreu há alguns anos em um atentado. Eu não sei ao certo como aconteceu – ninguém sabe na verdade, mas depois da sua morte o Rei ordenou o bombardeio da antiga Zona Nove que foi praticamente toda destruída. Atualmente, a área se chama Zona Cinza e abriga órfãos, famílias de condenados suspeitos de traição ao trono, pessoas que por algum motivo perderam seus empregos ou não têm mais condições de trabalhar. Se já era difícil viver na Seis, eu não fazia ideia do que as pessoas passavam na Nove.

			O Brasão da família real apareceu na tela dando início aos comunicados da noite. Mas, no lugar de Daffodil, apresentadora do programa real, a tela mostrou dois homens presos a guilhotinas. Um representante da lei anunciava a condenação. O rei e o príncipe estavam sentados no fundo, sendo que o rei estava com o olhar concentrado nos rebeldes e o príncipe, como já notara outras vezes, cabisbaixo. O conselho também estava presente. Das sete cadeiras, quatro estavam ocupadas e três ainda seriam preenchidas na Cerimônia das Profissões. Senti meu coração gelar ao focar mais uma vez nos rapazes, aqueles não eram quaisquer rebeldes. Eu os conhecia, eram os dois jovens que cruzei mais cedo na floresta. A garota não estava entre eles, então deveria ter conseguido escapar. 

			Pelo crime de traição à coroa, invasão de área destinada a membros da nobreza e roubo de joias e armas, estão condenados à morte, em nome do Rei e da nação, Eliseu Pantefai, da Zona Dois, e Martilio Monvei, da Zona Dois – anunciou o chefe da guarda. 

			Meu pai desligou a TV antes que o massacre acontecesse. Eu estava petrificada no sofá e só quando me lembrei do livro escondido de baixo da minha cama é que consegui me mover. Eles mentiram, pois os rebeldes não roubaram joias, muito menos armamentos. Mas por quê? Por que esconder o motivo da real condenação? 

			Deitei-me na cama, enquanto esperava inquietamente todos dormirem e só depois de alguns minutos que a última luz se apagou é que peguei as coisas que os rebeldes deixaram para trás na floresta. Antes de sair do quarto, catei um pedaço de vela, que deixara dentro da cômoda, e segui para o quintal que meu pai usava como oficina. Acendi a vela com um fósforo e, com cuidado, fui separando as folhas presas no maço. Se tratavam de jornais, porém eram mais antigos do que o surgimento da Nova América, tão velhos que eu não sabia como podiam ter resistido por tantos anos. A maioria dos textos estava apagados demais para serem lidos, mas, entre eles, existia um que estava nítido o suficiente para ser lido no escuro. Com letras grandes e uma imagem já desfigurada, um dos jornais questionava: Provindo da natureza ou criação humana? E tinha o seguinte texto:

			A cura para o surto do vírus conhecido como Ezaire-vasti, que devastou a América do Norte e Central, bem como grande parte da América do Sul, descoberta recentemente e distribuída rapidamente pelos países da União, abriu caminho para o surgimento de novas perguntas e especulações. Para um grupo de estudiosos especialistas em Biologia Molecular, testes indicam que, diferente das informações divulgadas pelos representantes da União, o Ezaire-vasti não poderia ter surgido através de uma mutação genética do vírus encontrado nos morcegos brasileiros. [...] há evidências de que a epidemia que destruiu as Américas foi uma fabricação humana, e não uma doença natural.

			O restante da notícia estava ilegível, tateei novamente os jornais em busca de mais informações.

			 Três meses após a notícia da descoberta da cura do Ezaire-vasti, e com a morte dos governantes do Brasil, Argentina e Paraguai [...] o Conselho da União [...] visto a instabilidade e o caos a qual se alastra entre a população local e os remanescentes da América Central e do Norte, que migraram para os alojamentos da União [...] Constantino de Laos descobridor da cura e responsável pela Organização que uniu os países do Sul, foi eleito [...]. Em seu pronunciamento Constantino afirmou que só os grandes sobrevivem a catástrofes e o estabelecimento de uma nova ordem resultaria também no surgimento de uma Nova América.

			Constantino de Laos foi o primeiro rei e fundador oficial da Nova América, gerada através da União dos antigos países do Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai, Venezuela e Colômbia, depois que um vírus matou quase toda a população das outras Américas. Como descobridor da cura e, portanto, salvador daqueles povos, Constantino foi proclamado rei, diluindo as antigas Repúblicas daqueles países e criando, junto com o Conselho, a ordem e o sistema que regeriam nossa nação.

			Isso era o que aprendíamos na escola, mas em nenhum momento sequer ouvira falar da possibilidade de a doença ter sido fabricada por pessoas. O que de fato não fazia sentido, por que alguém construiria algo que devastaria o mundo? Juntei novamente os jornais e os prendi mais uma vez num maço. Depois peguei o livro para folheá-lo. Logo nas suas primeiras páginas pude notar pela caligrafia escrita com perfeição, que não se tratava exatamente de um livro, mas sim de um diário. Escolhi uma página qualquer para começar a ler, assim como o jornal muitas partes estavam ilegíveis.

			A América do Norte caiu, não demorará muito para que nossas contenções também caiam, todo o país corre risco. Os hospitais estão lotados, as pessoas estão nas ruas e cobram uma ação do governo, nossos recursos estão se esgotando e, se a equipe da Agência de Saúde Nacional não descobrir logo a cura para o vírus, em poucas semanas o caos estará instalado. A doença já chegou entre a equipe do Senado e com a morte do Presidente está sobre a minha responsabilidade de agora em diante tomar as decisões importantes. Mas não me restam muitas alternativas. Com a Europa destruída pela guerra, o fim da ONU e o encerramento da OMS, não contamos com parceiros que possam nos ajudar, seja com financiamento, profissionais ou asilo, as pessoas não contaminadas. Nossa equipe de agentes que trabalham em busca da cura se torna cada vez menor. Os relatórios mostram que mais de 5500 pessoas morreram só nos últimos três dias. O Presidente da Argentina propôs a realização de uma reunião entre os países do Sul, que ainda se mantêm de pé, para analisar e decidir o que ainda pode ser feito. Com Pedro doente, preferia não me afastar do país, não sei quanto tempo lhe resta. Entretanto, o povo conta comigo e, como presidenta do Brasil, não posso abandonar meu povo”.

			Meus olhos permearam esbugalhados minutos depois de terem corrido as últimas linhas daquela página. O que eu tinha em minhas mãos era nada menos que os escritos da última Presidenta do antigo Brasil. Eu entendia a importância daquele documento histórico, embora ainda não pudesse compreender o que os rebeldes pretendiam fazer com ele. Como um diário antigo poderia ser usado contra o rei? Seriam os outros livros roubados pelos rebeldes também diários? E por que o governo precisa tanto escondê-los?

			A vela se apagou quando um vento forte soprou. Levantei do banco onde me sentara e caminhei de volta ao quarto, escondi o diário e os jornais mais uma vez de baixo da cama, mas sabia que precisava achar um lugar seguro para escondê-los. Se houvesse uma fiscalização, eles não poderiam ser encontrados em minha casa e considerando a importância desses escritos não poderia simplesmente jogá-los fora. Eu precisava entender como os rebeldes pretendiam usá-los e queria poder saber mais sobre aquele diário. Mais do que nunca compreendia que o governo possuía coisas a esconder e, mesmo tendo ciência dos riscos, eu queria descobrir mais. 

			O dia na lavoura sempre começava cedo, mas hoje eu me sentia mais cansada do que em dias normais, passara toda a noite pensando no diário de Estela e onde escondê-lo. No fim das contas, acabei achando um lugar onde poderia deixá-lo, pelo menos até eu saber o que aconteceria depois da Cerimônia das Profissões. O problema seria como chegar até lá, tendo em conta o número alto de representantes da lei que se encontrava na cidade. Talvez ainda estivessem caçando a garota ou tentando interceptar outros rebeldes que possam tê-los ajudados.

			Eu tinha um plano, um péssimo plano, e precisava contar com a ajuda de outra pessoa que com certeza recusaria. Então eu teria que ser extremamente convincente. 

			– Agnes! – Urze chamou minha atenção. – Vamos, está na hora do almoço. – Larguei as ferramentas, tirei as luvas, e as prendi no cinto, o almoço que distribuíam na lavoura não era dos melhores, mas qualquer coisa seria um manjar devido à fome que sentia. Peguei o prato e sentei-me no chão ao lado de Urze. 

			– Soube que Inácio está de volta, é verdade? – Questionou. 

			– É sim. – Respondi. 

			– Você já o viu? 

			– Rapidamente, ainda não tivemos tempo para conversar – contei. 

			– Ele teve muita sorte – comentou. Balancei com a cabeça em concordância, embora não estivesse tão certa disso. – Será que algo parecido também acontecerá conosco?

			– Quer mesmo que eu seja sincera? – Urze, assim como eu, participaria da Cerimônia das Profissões no dia seguinte.

			– Não! – Falou de imediato. – Não estrague as minhas expectativas – rimos. – Pelo menos vamos conhecer a Zona Um – era notável sua empolgação. – Você tem noção que provavelmente essa será nossa única oportunidade de estar num lugar como aquele? 

			– Tenho. 

			– Isso não te deixa animada? – Balancei a cabeça em negativa.

			– Você não acha errado que eles digam e controlem onde podemos ou não podemos ir? – Urze me olhou com certo espanto.

			– Bem... As coisas são assim, Agnes – falou num tom de repreensão – não é como se pudéssemos mudá-las – dei de ombros. Discordava daquela afirmação, mas também entendia a sua posição, afinal crescemos ouvindo que recebíamos aquilo que merecíamos. O silêncio se abateu sobre nós, até que Urze voltou a falar. – Você soube o que aconteceu com Hansan? 

			– O padeiro? – Questionei.

			– Ele mesmo – afirmou. 

			– Não soube de nada – estranhei.

			– Ele foi pego pelos representantes da lei transportando uma caça. A condenação deve acontecer dentro de alguns minutos. – Deixei o prato cair das minhas mãos, não era possível. Hansan nunca se arriscaria a entrar na floresta, ele comprava as carnes que eu vendia, mas nunca se arriscaria dessa forma, porque tinha uma filha pequena e ele era sua única família. Mas se Hansan tivesse sido pego com a caça que eu o vendi? Levantei num pulo. 

			– Onde vai ser a condenação? – Questionei com urgência.

			– Na praça – tirei o cinto de ferramentas e entreguei a Urze. – Agnes, o que está fazendo? – Interrogou assustada.

			– Preciso ajudar Hansan – me livrei do avental que usava.

			– Agnes, você enlouqueceu? O que você poderia fazer? – Não dei atenção. – Agnes, volte aqui! – Urze gritou quando eu comecei a me afastar. – Agnes! – Corri. Talvez eu tivesse mesmo enlouquecendo, o que eu poderia fazer afinal? 

			Uma multidão arrodeava o local onde acontecia o episódio, me espremi em meio às pessoas tentando passar por elas, comecei a empurrar quem estava na frente até consegui ter uma visão ampla do que acontecia. As redondezas da praça estavam bloqueadas por barricadas e, no centro, Hansan se encontrava preso a um tronco. Havia dezenas de representantes da lei armados, evitando o alvoroço da multidão. Como sempre, a condenação estava sendo televisionada. 

			– Pelo crime de transporte e caça ilegal de animais, Hansan Silvério estará sentenciado a 15 chibatadas e 3 anos de prisão na pedreira – gritou o chefe dos representantes da lei. Hansan foi posto de costas e suas mãos presas ao tronco. Outro representante da lei se aproximou, ergueu o chicote e, por um instante, suas mãos pareciam vacilar, mas, segundos depois, estava açoitando o padeiro. 

			– Pare! – Gritei completamente transtornada. Pare! – Berrei. Quando sua mão desceu mais uma vez sobre as costas do pobre homem, pulei o cerco que afastava a população e vários representantes da lei se aproximaram para me deter. O soldado que realizava a sentença finalmente parou ao se dar conta da situação. O seu capacete estava aberto e, com espanto, constatei que se tratava de Inácio. Como ele pode? Hansan era um homem bom e, se não fosse por ele, Inácio e sua família, muitas vezes, teriam passado fome. O que aquele ano fora teria feito com Inácio? Será que ele ainda podia ser o mesmo jovem gentil, e bondoso do qual eu me recordava? 

			– Tragam a garota aqui – ordenou o chefe da guarda. 

			– Não me toquem! – Me desvencilhei dos braços que me seguravam. Eu mesma posso ir – fora de mim, me aproximei do sentenciador.

			– O que acha que está fazendo? – Indagou Tibério, que era o dirigente dos representantes da lei no distrito. Um homem conhecido pela obediência à corte e rigidez, mas também era conhecido pelo seu extremo respeito à lei, um número significativo dos soldados abusavam dos diretos que sua profissão lhes trazia, mas Tibério não, ele era justo, pelo menos dentro do que as regras da Nova América permitiam. Meus lábios tremeram quando abri a boca para falar, Inácio me olhou completamente estupefato. 

			– Não podem fazer isso com Hansan – tentei não demonstrar medo, embora por dentro eu estivesse completamente apavorada. Ele é um homem bom, tenho certeza que ele não faria algo que prejudicasse sua família. 

			– Ele foi pego carregando um coelho – eu não havia vendido um coelho para Hansan nos últimos dias, então ele teria mesmo se aventurado fora dos limites do distrito? – Pego em flagrante, próximo às minas. E você poderia ser condenada junto com ele por defender um meliante. Tirem-na daqui! – Ordenou. 

			– Esperem! – Berrei mais uma vez quando os guardas me seguraram. – Disse que ele foi pego próximo às minas? Não poderia ter caçado um animal nesse local – Tibério me olhou furioso. – Qual guarda o prendeu? – Questionei e um dos homens veio à frente. As minas arrodeiam as cercas naquele local, para chegar à floresta, ele teria que escalar a serra e Hansan tem um problema na perna. Como um homem manco escalaria um local tão alto? – Tibério direcionou o olhar para o guarda.

			– Isso não significa nada. – O homem respondeu e mais uma vez os soldados começaram a me arrastar. Este homem encontrou um coelho na trilha e o estava levando. 

			– Se ele encontrou o animal na trilha então não estava na floresta – gritei enquanto era empurrada. Tibério deu ordem para que Inácio continuasse, porém seus braços não se moveram.

			– A lei é clara! – Vociferei. – Ela diz que a caça é ilegal na floresta, mas não diz que é ilegal recolher qualquer animal encontrado dentro dos limites do distrito.

			Um murmúrio assolou a multidão. Os guardas me soltaram. 

			– Ela tem razão – alguém gritou em meio às pessoas. Logo um coro começou a gritar que Hansan era inocente. 

			– Chega! – Tibério ordenou dando um tiro para cima e toda a multidão se calou de uma vez. – Solte o homem! – Disse, notavelmente, a contragosto. Suspirei aliviada. Entretanto, ele se aproximou de mim e murmurou: – Dá próxima vez que afrontar desse jeito a guarda, será condenada junto. Estarei de olho em você! – Balancei a cabeça mostrando que tinha entendido. Minhas pernas continuaram tremendo mesmo depois que Tibério se afastou, só quando vi novamente Hansan é que consegui me mexer. Inácio o estava soltando, me aproximei para ajudar. 

			– Agnes... – Inácio começou. 

			– Não fale nada – bradei. 

			– Não devia ter feito isso menina, poderia ter tido o mesmo destino que eu – Hansan me falou. 

			– Deu tudo certo, não deu? É o que importa – Hansan gemeu de dor quando seus braços foram libertos. Suas pernas não foram fortes o suficiente para mantê-lo de pé e me curvei junto a ele para ajudar. 

			– Segure em mim. – Pedi. – Vou te ajudar a andar. 

			– Agnes! – Escutei alguém me gritando. Era o Doutor Peter, ele corria ao nosso encontro. 

			– Doutor? – Questionei confusa. O que está fazendo aqui? Pensei que tivesse ido embora ontem. 

			– As fronteiras estavam fechadas, não deixaram ninguém passar. Vi o que estava acontecendo pela televisão e vim o mais rápido que pude. Mas isso não importa agora. Deixe-me ajudar. Vamos levá-lo para o meu consultório. 

			O consultório não ficava tão longe da praça, por isso não demoramos a chegar. Hansan foi posto em cima da maca, corri para os armários em busca dos utensílios que precisaríamos usar. Eu sabia exatamente o que fazer, por isso, antes que o Dr. Peter pedisse, busquei os medicamentos que seriam usados para dor e contra uma possível infecção. Além disso, os materiais para limpar os ferimentos. Joguei tudo de uma vez em cima da bancada ao lado da cama.

			– Agnes – Inácio me puxou pelo braço –, precisamos conversar – me desvencilhei rispidamente da sua mão.

			– Conversar? – Ironizei. Você estava açoitando aquele homem, Inácio – senti minha voz engasgar. – Aquele homem que ajudou sua família quando seu pai morreu – joguei na sua cara. 

			– O que eu poderia fazer Agnes? – Argumentou. – Sou um representante da lei, estava seguindo ordens. 

			– Desde quando virou uma marionete? – Berrei, estava completamente transtornada.

			– Sei o que está pensando, mas não é exatamente o que parece. Não é como se eu pudesse fazer algo para salvá-lo. 

			– Podia ao menos tentar – pestanejei.

			– Parem os dois! – Dr. Peter interviu. Não é hora para isso. Preciso de sua ajuda, Agnes. Prepare o soro – obedeci ao Doutor mediatamente, ele estava completamente certo. 

			– Eu preciso ir. – Inácio falou –, te encontro a noite, Agnes, no mesmo horário de sempre – não dei importância às suas palavras, me concentrei na tarefa que estava fazendo, mas a verdade é que um nó se formava em minha garganta e tudo que eu tinha era vontade de chorar. 

			– Não foi culpa dele – Hansan pronunciou com dificuldade.

			– Não se mexa – pediu o Dr. Peter.

			– Eu pedi para que fosse ele – continuou – Inácio não queria, mas eu pedi. Não podia... – gemeu de dor – não queria dar a eles... – gemeu mais uma vez – não deixaria que homens do governo tocassem em mim. 

			– Por favor, não se esforce – dessa vez eu pedi.

			De certa forma eu entendia o que Hansan queria dizer, entendia seu sentimento. Ele não sucumbiria ao governo e essa era a única forma que ele encontrou de fazê-lo. Inácio era um dos nossos e não deles. 

			Hansan acabara dormindo devido à dor e à medicação. Eu sentei e me encolhi num canto, enquanto o Doutor terminava de costurar os ferimentos, porque eu não consegui concluir o procedimento, minhas mãos tremiam demais. Como podiam condenar um homem como Hansan por estar com um misero coelho? E mesmo agora tendo a consciência de que Inácio, no fundo não tinha culpa, não compreendia como ele tinha conseguido realizar tamanha brutalidade. 

			– Eu sempre soube o quanto você era destemida, mas sua coragem hoje me surpreendeu. Nunca mais tinha visto tamanha coragem em alguém.

			– Então já conhecera alguém tão imprudente quanto eu? 

			– Não sei se imprudente seria a palavra, mas sim. Sua mãe biológica era uma mulher que presava pela justiça – me surpreendi com suas palavras.

			– Não sabia que a tinha conhecido. 

			– Fomos amigos – contou. – Mas isso é uma história para outra hora – não entendia o motivo de tanta ressalva quando o assunto eram meus pais biológicos, queria muito poder saber mais sobre eles, mas parecia que ninguém estava disposto a falar. Agora você deve voltar para casa, Gerda e Arão devem estar preocupados. 

			– Tem razão – concordei, teria outro problema para enfrentar em casa.

		

	
		
			Capítulo 05

			Lily pulou nos meus braços assim que entrei em casa. Ela era espontânea demais, não esperava ser recepcionada de outra forma por ela. Gael estava sentando no sofá e, ao me ver, correu ao meu encontro, me envolvendo num abraço. 

			– Onde está a mamãe? – Questionei a Lily 

			– Dormindo, tivemos que dar um remédio a ela. Você sabe como a mamãe fica, quando acha que estamos em perigo – ela sussurrou essa última parte. – O papai está no quarto com ela... – completou.

			Me dirigi até lá, e parei em frente a porta ao observar meu pai em sua cadeira, segurando a mão da minha mãe, que parecia dormir um sono muito inquieto, seu semblante era de pura preocupação com ela. Se de uma coisa eu tinha certeza, era do amor que um sentia pelo outro, e, sinceramente, também esperava ter isso para mim um dia. 

			– Pai – falei baixinho. Ele olhou em minha direção, seus olhos estavam marejados. Eu nunca vira meu pai chorar, esperava que ele fosse me repreender pela minha atitude insensata ou me dar um sermão pelo que poderia ter acontecido comigo caso Tibério não voltasse atrás, mas, ao contrário disso, ele me chamou para sentar ao seu lado e passou longos minutos em silêncio. – Ela está bem? – Perguntei.

			– Vai ficar assim que acordar e te ver – disse-me.

			– Eu tinha que fazer aquilo, pai – respirei fundo. – Era a coisa certa. 

			– Eu sei, mas eu sou seu pai querida, não vou concordar com nada que ponha sua vida em risco – ele continuava segurando firme a mão da minha mãe.

			– Não pus minha vida em risco... – contestei, mas ele não me deixou terminar. 

			– Agnes, as coisas nesse país não são fácies. Você não pode sair por aí achando que pode enfrentar tudo e todos sozinha. 

			– Não era essa minha intenção pai – garanti.

			– Nós já perdemos um filho – ele me disse. – Ela não suportará perder mais um – respirou profundamente. – Nós não suportaremos. – Noah era mais velho que eu e havia morrido quando eu ainda era muito pequena, não conseguia me recordar dele, mas sabia que meus pais sofriam todos os dias, até hoje, pela morte do meu irmão. 

			– Não vão perder.

			– Você foi corajosa – admitiu –, porém não faça isso de novo. 

			– Tudo bem – jurei, embora eu soubesse que faria, se fosse necessário, se acontecesse com alguém que eu amasse, eu faria sem vacilar. 

			Deitei ao lado da minha mãe, e acabei adormecendo, quando acordei já era noite. Me coloquei de pé, mesmo sentindo um cansaço absurdo. Toda a agitação daquele dia havia tirado as minhas forças, mas eu precisava me concentrar no plano para esconder o diário e os jornais. Tibério já havia me alertado que ficaria de olho em mim e eu, certamente, não seria burra em duvidar. Justamente por isso, eu precisava tirar aquelas coisas da minha casa e, para isso, precisaria do auxílio de Inácio, mas depois do que acontecera, não sabia se ainda poderia contar com sua ajuda. 

			Lily preparou o jantar, minha mãe ainda se sentia indisposta, mesmo depois de eu lhe garantir que estava bem. Esperei mais uma vez todos dormirem. No quintal da minha casa, havia uma árvore na qual meu pai construíra uma espécie de observatório para mim quando eu era pequena. Costumava passar as noites de verão deitada no assoalho observando as estrelas e catalogando-as. Minha mãe havia me ensinado a identificar algumas delas, na escola aprendíamos apenas o básico sobre português, matemática e a História de Nova América. Também não aprendíamos muito do que ocorrera antes da criação do nosso país, só os últimos fatos que antecederam a criação da nova ordem por Constantino de Laos, e tudo o que sabíamos sobre ele se resumia a ser o homem que livrou as Américas da destruição total. 

			Subi a escada improvisada até o pequeno observatório. A última vez que subira ali foi um dia antes de Inácio ir embora do distrito. Nós nos conhecíamos há bastante tempo, estudamos juntos desde os primeiros anos da escola e estivemos sempre um ao lado do outro em todas as ocasiões. Com o fim dos estudos e a necessidade do trabalho, acabou ficando mais difícil de nos vermos, por isso Inácio costumava me visitar as quintas à noite, sempre depois das onze horas, quando os guardas acabavam dormindo em seus postos e a vigilância para o toque recolher era bem menor. Menores de idade, não podiam manter relações amorosas, isso certificava de que pessoas se envolveriam apenas com alguém da sua própria Zona, já que corriqueiramente jovens recebiam trabalhos em lugares diferentes de onde nasciam. Mesmo que esse não fosse o meu caso ou o de Inácio, uma amizade como a nossa não seria bem vista. Acendi o toco da vela que trouxera no bolso, mesmo que Inácio estivesse disposto a me ajudar, eu não pretendia contar a ele sobre os meus achados, entendia que isso seria pedir demais. Principalmente pelo cargo que agora ocupava. Tirei o diário da caixa em que eu o guardara. Enquanto esperava, abri em uma página onde as letras estavam legíveis. 

			É tarde demais para Pedro. A doença já se instalara completamente em seu organismo e nem mesmo a cura apresentada por Constantino pode salvá-lo. Os médicos me instruíram a está preparada, Pedro partiria a qualquer momento. Os resultados dos meus exames mostraram que eu não estava infectada. Os sintomas que eu venho apresentando não estão relacionados à doença. A novidade não me trouxera alívio, pois eu tinha esperança. Esperança de partir antes dele. Continuar viva me coloca em uma gigantesca encruzilhada, estou dividida entre a minha obrigação como Presidenta, e os meus deveres como mãe. Como posso abandonar meu filho à beira da morte? Ou como poderia simplesmente me afastar das atividades presidenciais quando o destino do país depende de mim? A cura está sendo distribuída, o Ezaire-vasti está sendo vencido, mas sinto que há uma batalha ainda maior a se travar. Tadeu me mandara notícias, suas pesquisas estavam prontas. E, pela urgência com que falara no telefone, havia descoberto algo muito importante. Espero profundamente está enganada e que minhas desconfianças sejam apenas desconfianças infundadas, porém, se os resultados das pesquisas de Tadeu comprovarem a minha teoria... O vírus será algo bem menor comparado ao que teremos que enfrentar.

			Fechei o diário e guardei-o de volta na caixa quando escutei os passos de Inácio escalando a escada do observatório. Queria ter tido tempo para ler mais. Afinal, o que podia ser pior que um vírus que quase devastou as Américas? O fogo da vela trepidou quando Inácio se aproximou. Ele sentou-se em frente a mim, e, mesmo com a pouca luz, pude reparar mais nele do que quando o vira anteriormente. Seu semblante não havia mudado, olhando em seus olhos ainda podia enxergar o velho Inácio que eu conhecia, todavia, sem sombra de dúvidas, ele estava diferente, o corpo magricelo do qual eu costumava tripudiar tinha dado lugar a músculos, obtidos provavelmente pelo treinamento pesado e uma alimentação melhor. Seus cabelos acastanhados também estavam mais curtos, bem menor do que normalmente costumava deixar. 

			– Hansan me contou... – comecei a falar. 

			– Teria impedido se pudesse. – Interrompeu-me. – Concordar com seu pedido foi o máximo que pude fazer por ele. Tomar aquela decisão foi a coisa mais difícil que já fiz em minha vida. – Seus olhos lacrimejaram ao falar.

			– Sinto muito pela forma que falei com você, eu estava transtornada.

			– Não foi um dia fácil. E o pior de tudo é pensar que isso foi apenas um início. 

			– O que quer dizer? 

			– Essa é a profissão que terei que levar pelo resto da vida. Se eu quiser continuar tendo condições de manter minha família terei que obedecer às regras, sejam elas quais forem – falou com pesar.

			– Logo será a minha vez – comentei.

			– Queria poder ter vindo antes. Queria poder te ajudar a se preparar para isso de alguma forma – falou. Inácio sempre soube dos meus temores quanto a Cerimônia das Profissões. Ele conhecia todos os meus medos, tudo aquilo que eu amava e talvez não houvesse muita coisa sobre mim que ele não soubesse. 

			– Senti sua falta – murmurei, não me contendo.

			– Também senti a sua falta, Agnes. Todos os dias – murmurou de volta. – Minha mãe me contou que você a ajudou muito enquanto estive fora. Obrigada por cuidar dela e da minha irmã por mim. 

			– Não precisa agradecer, sei que faria o mesmo pela minha família. – Inácio concordou com a cabeça, ficamos em silêncio por alguns instantes e eu não conseguia reconhecer esse vazio que se abateu sobre nós. Nós nunca precisamos de muito para ficar à vontade um com outro, agora parecia que havia um penhasco gigantesco entre nós. 

			– Você não mudou nada – riu. 

			– Não posso dizer o mesmo de você – confessei.

			– O treinamento foi duro, mas gerou alguns resultados – Inácio afastou a vela e sentou ao meu lado. Pude sentir o cheiro amadeirado do seu perfume.

			– Obrigada por ter me ajudado ontem – recordei-me do dia anterior. 

			– Por que é tão difícil para você cumprir as promessas que me faz? – Questionou referindo-se ao juramento que lhe fizera sobre não caçar. 

			– Talvez porque elas sejam impossíveis de se cumprir – respondi.

			– Sabe que eu não suportaria, não é? – Interrogou-me.

			– O que você não suportaria?

			– Ver você na mesma situação que Hansan – respirou fundo. Refleti sobre as suas palavras.

			– Eu não te pediria o que Hansan te pediu. Nunca faria isso com você Inácio – pronunciei e ele riu sem humor.

			– Eu não permitirei que ninguém toque em você, Agnes, não importa o que isso me custe – disse convicto. Olhei em seus olhos por um longo momento.

			– Preciso da sua ajuda – falei antes que perdesse a coragem. 

			– Em quê? 

			– Preciso que me ajude a esconder algo na floresta – ele balançou a cabeça em negativa, imediatamente.

			– O que você precisa esconder na floresta? – Interrogou.

			– Não posso contar. Pela sua segurança – ele me olhou como se eu estivesse louca. 

			– No que você se meteu Agnes? – Interrogou estupefato.

			– Em nada, eu juro... Preciso manter algo em um local seguro, pelo menos até eu saber o que acontecerá amanhã na Cerimônia das Profissões. 

			– Não vou te ajudar em algo que coloque em risco sua vida. Isso está fora de cogitação – negou. 

			– Só preciso que me empreste uma das suas fardas... O resto farei sozinha – Inácio me olhou abismado, mas eu já sabia o quanto seria difícil convencê-lo. 

			– Sim. Você enlouqueceu. 

			– Se me pegarem ninguém vai saber que foi você que me ajudou – afirmei. 

			– Agnes, você não ouviu o que eu acabei de dizer? Não suportaria ver você sendo chicoteada no meio da praça, e se te pegarem se passando por um representante da lei você seria presa pelo resto da vida! Pense na sua família.

			– Preciso que confie em mim, Inácio, na nossa amizade. Preciso levar essa caixa até a floresta, onde ela estará segura. 

			– E o que pode haver dentro dela que valha a pena por sua vida em risco? 

			– Algo pelo qual outras pessoas também acharam que valeria a pena dar suas vidas... Se você não puder me ajudar, tudo bem. Eu farei sozinha – coloquei-me de pé, Inácio também levantou.

			– Eu vou com você, mas não faça com que eu me arrependa disso.

		

	
		
			Capítulo 06

			As roupas usadas pelos representantes da lei eram desconfortáveis e pesadas. Inácio parecia não se incomodar com isso, eu ainda tentava ajustar minha forma de andar com ela. Sua irritação era notável, mesmo o capacete estando fechado e me impedindo de ver seu rosto. Inácio não conseguia esconder as coisas muito bem, ele sempre foi transparente demais, era fácil saber quando algo não lhe agradava até pelo seu jeito de caminhar. Marchando mecanicamente, eu tentava acompanhar seus passos ligeiros. A iluminação das ruas era um tanto precária e, mesmo o céu estando estrelado e a lua cheia, o distrito estava praticamente no escuro. Eu sabia, e Inácio também, por quais ruas andar se quiséssemos evitar sermos visto por alguém. Para um representante da lei isso não era um problema, mas eu não era um representante da lei, e, se nos pegassem, Inácio seria preso junto comigo. Onde eu estava com a cabeça quando deixei que ele viesse? Eu pagar pelas minhas loucuras era uma coisa, mas deixar os outros embarcarem nisso por mim era algo totalmente diferente.

			– Não vai mesmo me contar o que tanto quer esconder?

			– Será melhor. Não quero te colocar em risco. – Inácio parou de andar e abriu a viseira do seu capacete.

			– Agnes... Já estou aqui. Que risco maior poderia correr? – Ele segurou em meus ombros, mesmo no escuro podia ver seus olhos cor de marfim. Não queria que Inácio tivesse a obrigação de guardar esse segredo por mim, além do mais, não podia ter certeza se ele entenderia. Embora fosse um homem forte e corajoso, Inácio não era do tipo que costumava quebrar as regras, mesmo que ele as achasse injustas. E eu viva fazendo com que ele as quebrasse por mim, por isso não achava certo lhe meter em uma situação tão arriscada como esconder um item pelo qual rebeldes foram condenados à morte. Para ser sincera, nem eu sabia ao certo o que estava fazendo. Segurei a sua mão e abri a viseira do meu capacete também. 

			– Acredite em mim, quando for o momento certo eu conto – na verdade, não sabia se esse dia chegaria.

			– Confio em você – disse-me. Inácio fechou o capacete novamente e voltamos a andar. 

			– Então... Como foi na Zona Três? É realmente bonito como dizem? – Puxei assunto.

			– Bem... É diferente, bonito também. As casas são bem melhores que as nossas, as pessoas não passam tanta dificuldade como passamos aqui e a Infraestrutura é com toda certeza melhor que a nossa. 

			– E as pessoas? Como elas são? Fez algum novo amigo? 

			– Passei a maior parte do tempo treinando. Mas tínhamos autorização para sair do quartel às vezes. Conheci algumas pessoas, mas... amigos... eu só posso dizer que fiz um. 

			– E qual o nome dele? – Questionei. Inácio demorou mais do que o esperado para me responder.

			– Agatha. Ela se chama Agatha – disse-me. 

			– Ah... – pensei um pouco. – E como ela é?

			– Gentil. Ela não se importava que eu tivesse vindo da Seis. 

			– E por que isso deveria importar? Pelo que eu sei, até a nobreza também é feita de carne e osso – falei com um tanto de sarcasmo, embora não fosse muito minha intenção. 

			– Nem todo mundo pensa assim, Agnes – respondeu-me. 

			– Hum... É uma pena que vocês perderam o contato, já que você teve que voltar. 

			– As coisas são um pouco mais complicadas... – esperei sua explicação. – Minha vinda para cá ainda não é definitiva. Provavelmente eu retorne para a Três. O pai da Agatha é um homem importante, ele conseguiu mudar o lugar onde eu prestaria meus serviços – demorei um bom tempo para assimilar suas palavras.

			– E por que você ficaria na Três? Sua família mora aqui e... – As coisas ficaram claras e, de repente, pareceu que o ar me faltou, como se eu tivesse levado um soco no estômago. – Você e a Agatha... 

			– Sim – parou por alguns segundos –, nós estamos num relacionamento – eu deveria estar feliz por Inácio, por ele ter encontrado alguém, nós sempre fomos melhores amigos e era assim que eu deveria me sentir, mas eu me sentia imensamente magoada. 

			– Veio se despedir, então? – Minha voz tremeu. 

			– É o que eu deveria fazer. Mas as coisas não estão saindo exatamente como o esperado. Voltar fez algumas certezas mudarem – não consegui digerir o que ele falava e tudo o que eu queria era correr, porém eu me contive. – E o que aconteceu aqui enquanto eu estive fora? 

			– Estamos perto da floresta – mudei de assunto, não queria mais falar. – Acha que terão muitos guardas vigiando? – Não reconhecia aquele sentimento que surgiu dentro do meu peito.

			– Provavelmente, alguns rebeldes foram localizados na região. Você deve ter visto no noticiário – concordei com a cabeça. – Foram presos pelo roubo de joias e armas – pelo visto, nem Inácio sabia o real motivo da condenação. – Mas as proximidades das serras estarão livres. Não haverá ronda nessa imediação.

			– Uma escalada. Ótimo! – falei. Ainda sentia meu coração disparado no peito, mas não era tensão por poder ser pega em flagrante, era o efeito da declaração de Inácio. Eu estava esperando por ele, porque no fundo nutria uma falsa esperança de que Inácio também esperava por mim, mas isso não aconteceu. E como poderia? Nós éramos apenas amigos.

			– Não respondeu a minha pergunta. Como estiveram as coisas por aqui? 

			– Iguais a antes de você ir embora – respondi apática. 

			– E você não fez novos amigos? Conheceu pessoas enquanto eu estive fora? 

			– Não e não – fui seca.

			– Vamos lá, Agnes, deve ter tido alguma coisa – insistiu.

			– O volume de chuva ano passado foi o menor nos últimos 20 anos. Adriana, minha vizinha, teve um bebê, é uma menina. A loja de tecidos do Tobias pegou fogo, sem recursos para se sustentar, ele foi obrigado a se mudar para a Sete...

			– Quero saber de coisas relacionadas a você, Agnes – me interrompeu.

			– Não tenho nada a contar, Inácio. Sou a mesma velha Agnes de sempre. Nada mudou – suspirei, algumas coisas haviam sim mudado.

			Senti o braço de Inácio me puxando com força para um beco escuro à nossa esquerda. Logo entendi o que acontecia: três representantes da lei surgiram na rua. Inácio não teria problemas quanto a isso, mas eu teria caso algum deles decidisse parar para saber o que estávamos fazendo nessa área. Ficamos por ali até que os guardas sumiram do alcance das nossas vistas. Voltamos a trilhar o caminho até as minas, em silêncio. Eu não queria conversar, quanto mais rápido fossemos, mais rápido eu poderia voltar ao bom aconchego do meu lar. A região das minas era ainda mais escura do que no distrito. Ligamos as lanternas presas ao capacete para podermos enxergar melhor a estrada. A serra não era tão alta, mas aquela roupa pesada dificultaria um pouco a minha subida. Assim que chegamos, tratei de me livrar do capacete e da parte de cima do vestuário. 

			– O que está fazendo? 

			– Não vou conseguir escalar com essa roupa pesada – respondi. – Não vou demorar.

			– Vou com você – falou. 

			– Não! Você fica de vigia. Conheço a floresta como a palma da minha mão. Não se preocupe – Inácio não contestou dessa vez. 

			– Não demore – balancei a cabeça em concordância e, logo em seguida, comecei a subir pelas pedras. Era um pouco mais difícil do que eu pensava, alguns pontos eram lisos demais para me dar apoio, a pouca luminosidade também não ajudava a achar os melhores pontos para firmar meus pés e mãos. E a mão luxada piorava ainda mais as coisas. Com cuidado, fui dando um passo de cada vez, porque uma queda naquele local resultaria no mínimo na quebra de alguns ossos. Quando enfim consegui chegar ao topo, me apoie nos galhos de uma grande árvore e fui deslizando sobre ele até chegar ao seu caule, usei seus outros galhos como uma espécie de degrau. Dei um pulo quando estava a quase um metro do chão. 

			Eu já sabia onde deveria deixar o pacote, por isso corri em direção ao local onde escondera minha última armadilha. Era um pouco longe e sentia minhas pernas pesadas. Pouco depois eu já estava arfando, mas não parei. Continuei a corrida como se estivesse fugindo de algo, e, no fundo, talvez eu estivesse, mas não importaria o quanto eu pudesse correr, o quão longe eu pudesse ir. Nem se eu atravesse o oceano e chegasse às terras mais longínquas seria suficiente, porque estava fugindo de algo que estava dentro de mim. Onde quer que eu fosse, aquele sentimento estaria comigo. 

			Parei de correr quando notei que já havia passado do local. Andei alguns metros de volta, até a árvore velha que possuía uma parte oca em seu caule. Embrulhei a caixa com uma sacola plástica para protegê-la, caso chovesse, e com cuidado escondi a caixa na abertura, puxei a vegetação ao redor, cobri o local com as plantas trepadeiras que cresciam ao redor da árvore e só quando tive certeza de que estava escondido o suficiente é que marchei de volta ao distrito. Mesmo sabendo que deveria ser rápida, meus passos não foram tão ligeiros na volta. Queria poder ficar, fugir do que o destino me reservava para amanhã e, principalmente, esquecer o que me afligia. Por muitas vezes, pensei em como seria viver longe, num lugar onde as injustiças e as regras de Nova América ficassem para trás. Mas eu não podia. Deixar minha família estava fora de cogitação. 

			Um barulho estranho me chamou a atenção. Eu não tinha muita certeza de onde estava vindo e só quando escutei o farfalhar das folhas é que me dei conta que alguém se aproximava. Senti meu coração palpitar, estava próximo de mais. Me preparei para correr, mas logo me acalmei ao me dar conta que se tratava de Inácio. 

			– Pensei que tinha te pedido para me esperar – reclamei.

			– Você demorou, Agnes. Achei que pudesse ter acontecido algo com você – argumentou. 

			– Estou bem – respirei fundo. – Agora vamos – ele se aproximou de mim. 

			– Não me contou o que aconteceu com sua mão – Inácio estava parado em minha frente.

			– Eu caí – expliquei.

			– Deveria ser mais cuidadosa – suspirou. – Acha que conseguiria cumprir uma última promessa? – Inácio tirou o capacete e pude ver melhor seu rosto.

			– E qual seria ela? – Questionei. 

			– Que pensará um pouco mais em você... Que não arriscara mais sua vida seja por qual motivo for. Me prometa isso, Agnes. Não conseguirei ficar longe sabendo que a qualquer momento algo ruim pode te acontecer – tentei entender suas palavras, mas elas não faziam sentido.

			– A única coisa que posso te prometer, Inácio, é que não farei promessas que não poderei cumprir – fui firme. – Não tenho medo de fazer o que é preciso, e se você quer partir, seja corajoso para isso, não procure desculpas para ficar. – Não esperei uma resposta. Apenas caminhei de volta para o distrito e, sob o silêncio mortal que se abateu entre nós. Eu cheguei até a minha casa.

		

	
		
			Capítulo 07

			Eu não dormi à noite. Passei a maior parte da madrugada tentando me concentrar em qualquer coisa que me fizesse esquecer as palavras de Inácio. E quando conseguia cochilar por alguns segundos, a cena de Hansan sendo chicoteado surgia em meus sonhos. As palavras no diário de Estela Awolowo também rodopiaram pela minha cabeça e foram nelas que eu busquei me empenhar. Não me recordava de ter estudado nenhum outro fato histórico que sucedeu o vírus. Por isso, antes mesmo do dia amanhecer, busquei um dos livros de história que usei na época que ainda estudava, folheei as páginas várias vezes, mas não encontrei nenhuma menção a isso. Havia também a possibilidade de que Estela estivesse enganada, mas isso eu só saberia quando tivesse a oportunidade de ler mais trechos do diário. O livro que eu possuía também não falava muito sobre os antigos presidentes, e não explicava sobre a vida de Awolowo, apenas que ela morrera em decorrência da doença causada pelo Ezaire-vasti. O que não batia com os fatos narrados por ela, já que, segundo o que escrevera, os médicos não diagnosticaram a doença em seu organismo. Ela poderia ter ficado doente depois, mas, naquele momento, a cura já havia sido inventada e distribuída. Os médicos poderiam ter se enganado de tal forma ou mentiram sobre o real motivo de sua morte?

			Não tive mais tempo para pensar sobre isso. Lily acordou logo em seguida, extremamente empolgada com a Cerimônia das Profissões e com como deveria ser esplendoroso conhecer a Zona Um, por isso não me deixou respirar por mais nenhum momento sozinha, o que de fato eu tenha que ser grata, sua agitação não dava espaço para que mais nada me consumisse. Para ser sincera, sua animação me fez esquecer até os temores que sentia em relação à Cerimônia. Olhando para ela daquela forma, era impossível não se encher de esperanças acreditando que algo bom pudesse realmente acontecer. Resolvi tentar ser um pouco mais positiva, assim como Lily, então, independente do que estava sendo aguardado, eu enfrentaria como sempre enfrentei as coisas em minha vida: com a força para lutar por algo melhor. Também não queria criar expectativas, entretanto não pude deixar de pensar em como me sentiria feliz se pudesse me tornar médica. De qualquer modo, aproveitaria o dia e a viagem que faria. 

			Na maior parte do tempo eu mantinha meus cabelos presos numa trança, porém Lily insistiu em um penteado diferente e eu simplesmente não conseguir dizer não. Com facilidade minha irmã prendeu meus cabelos com alguns grampos na lateral e deixou o restante solto. Ela também insistiu para que eu colocasse um pouco de maquiagem – nós não costumávamos gastar dinheiro com essas coisas, contudo, no aniversário de Lily era impossível não abrir uma exceção. Ela fez algo simples, mas eu me sentia mais bonita como jamais me senti antes. O vestido que Pétala me dera tinha sido ajustado pela minha mãe, por isso coube em mim com extrema perfeição, quase como se tivesse sido criado sob medida. Os sapatos foram emprestados pela minha mãe que insistiu que eu deveria calçar algo mais alto. Tive que treinar um pouco, antes de me arriscar a sair de casa. 

			– Você está simplesmente incrível, Agnes! – Lily pulou em comemoração. – Não haverá nenhuma garota mais bonita – ri com o exagero da minha irmã. 

			– Falta apenas uma coisa – disse minha mãe. – Espere só um momento e saiu do quarto, mas logo voltou com algo nas mãos. Era um colar. – Deixe-me colocar em você – pediu. 

			– É lindo mãe – falei analisando a corrente delicada com um pequeno pingente em forma de estrela. 

			– Foi um presente do seu pai – contou. – Agora ele é seu. 

			– Obrigada – sorri.

			Meu pai me deu um beijo na testa e desejou-me sorte, antes que eu saísse. Minha mãe e minha irmã me acompanharam até a estação de trem, onde já havia dezenas de jovens tomando os seus lugares. Inúmeros representantes da lei também estavam na estação e, por isso, as famílias não podiam se aproximar muito do local, apenas os participantes da Cerimônia poderiam atravessar os portões. Me despedi das duas com um abraço apertado, por mais que deixasse de lado o medo e a incerteza, no fundo existia certa angustia. Não era um adeus, mas por um momento senti que fosse e tive que me conter para não deixar as lágrimas rolarem pelo meu rosto. Os braços da minha mãe foram os mais relutantes em me deixar, mas quando a sirene tocou avisando que o tempo estava se esgotando, ela teve que soltar.

			Apresentei meus documentos aos guardas que checavam a identidades de todos que chegavam. Respirei fundo antes de atravessar os portões, e repeti para mim mesma que era só um até logo, não um adeus. 

			Todos aqueles jovens eram conhecidos, a maioria cheia de esperanças de um futuro melhor. Me encaminhei para a fila, para tomar meu lugar. Já estava perto de subir no trem quando uma garota me entregou um pequeno pedaço de papel e, em seguida, saiu andando como se nada tivesse acontecido. Pensei em ir atrás dela, porém logo estava recebendo ordens para me apressar e subir de uma vez. Procurei um lugar vago próximo à janela. Já que tinha que ir, aproveitaria para conhecer a paisagem. 

			Olhei ao meu redor para ter certeza que ninguém me encarava, desdobrei cuidadosamente o pedaço de papel. Era um bilhete, não estava assinado, mas eu reconheceria aquela caligrafia em qualquer lugar. 

			Quero que acredite que tudo ficará bem. Precisamos conversar, tenho coisas que preciso te dizer. Estou esperando por você.

			Passei os dedos pelo pequeno pedaço do papel, sentindo as marcas onde ele pressionara a caneta. Podia até imaginar Inácio tentando escrever aquilo. Pensando um milhão de vezes antes de escolher cada palavra e depois rabiscando as frases por ter certeza que não era aquilo que ele queria dizer. Podia até visualizar sua impaciência, a testa enrugada e olhos cerrados. O papel estava amassado, o que me levava a crer que ele devia ter desistido de mandar o bilhete e, instantaneamente, se arrependido da precipitação. Se eu estivesse ao seu lado, provavelmente lhe diria para ter calma, que deixasse as palavras saírem antes que elas lhe enforcassem. E provavelmente ele olharia para mim e falaria que não era um homem de palavras. Ri pensando nisso, mas a magoa logo me atingiu. Era como se cada palavra dita ontem me ferisse como uma ponta afiada. Não sabia o que mais ele tinha para me dizer e dessa vez eu não tinha certeza se queria ouvir. Ele estava me esperando, mas eu já havia lhe esperado por muito mais. 

			– Agnes! – Uma voz alegre me chamou, embolei o bilhete rapidamente e o escondi na própria roupa. – Você está linda! 

			– Obrigada, Urze – sorri. – Você também está muito bonita – ela sorriu de volta.

			– Eu ouvi dizer o que você fez pelo Hansan, ontem – sussurrou. Olhei mais atentamente para ela. – Todo mundo viu na verdade – Urze olhou ao nosso redor. – Foi muita coragem sua. E loucura também. Todo mundo está falando sobre isso no distrito. 

			– Hum... – não sabia o que pensar sobre isso.

			O trem começou a se mover. Meu coração martelava dentro do peito, cheio de angustia, expectativas, medo e porque não esperanças também? 

			– Então, acha que tenho chances de ter uma carreira de professora? – Urze perguntou.

			– Não sei. Mas torcerei por você – fui sincera. 

			– Esse ano o Príncipe Henrique também participará da Cerimônia. Imagine só, vamos conhecer o príncipe e o rei pessoalmente – ri da sua animação. – Vai ser tão emocionante. Será que conseguiremos chegar perto deles? – Já estava abrindo a minha boca para responder quando fui interrompida antes mesmo de articular qualquer palavra. – Não diga nada, Agnes. Me deixe sonhar – rimos juntas.

			Todos deveriam participar da Cerimônia das Profissões, até mesmo o príncipe herdeiro. Mesmo sendo óbvio que só o filho do soberano poderia assumir o trono. Primeiro por causa da sua herança sanguínea e segundo porque só ele teria méritos suficiente para assumir o trono. Era parecido com os conselheiros, porque embora nem sempre seus filhos fossem escolhidos, o cargo sempre ficava nas mãos de alguém da nobreza. 

			Me atentei à janela quando ultrapassamos a fronteira do Distrito. Era a primeira vez em que eu saia da cidade e, talvez, pudesse ser a única, por isso aproveitei cada detalhe da vegetação e das paisagens que iam ficando para trás mesmo o trem sendo extremamente rápido. Logo chegamos a Zona Cinco e passamos por dentro de um distrito que, pelo que eu pude notar, se assemelhava um pouco com nosso, embora possuísse um pouco mais de casas sobre as quais se amontoavam alguns andares. As diferenças começaram a se acentuar na Zona Quatro: as residências eram mais bem-feitas e existiam árvores plantadas próximas a elas, as ruas eram calçadas e não possuíam a sujeira e poeira que costumava ter nas ruas da Seis. Minha expectativa aumentou quando nos aproximamos da Zona Três. Eu me coloquei de pé, seguida por várias outras pessoas quando pudemos visualizar o Distrito. Foi muito rápido, mas antes que as janelas se trancassem e nos mandassem sentar pudemos ver as pichações nos prédios e o alvoroço que acontecia numa espécie de praça. Uma frase parecia ser apagada por alguns homens. Estamos por toda parte. Era o que dizia. 

			Os cochichos e murmúrios foram abafados por guardas armados que se posicionaram entre nós. Havia rebeldes também na Três e se eu lera corretamente a frase, pessoas de todos os lugares estavam entrando na causa, mas o governo não queria que soubessem disso. O Dr. Peter tinha razão sobre nem todos das zonas privilegiadas concordam com o sistema, entretanto restava saber se eles estavam do lado dos que queriam melhorar as coisas, ou dos que apenas queriam o poder. 

			O resto da viagem foi de janelas fechadas e silêncio. Era notável a frustação de Urze sentada ao meu lado, praticamente encolhida. Só quando nos aproximamos da Zona Um é que subiram as persianas e nos deixaram ver paisagem. Os comentários estavam certos, aquele era o local mais bonito que eu já vira, os prédios eram tão gigantescos que pareciam até tocar no céu, a água jorrava pelos chafarizes e existiam vegetações das mais variadas espécies plantadas pela praça. Havia lojas, pessoas caminhando e muitos carros se deslocando de um local ao outro. Era uma realidade completamente diferente do que vivíamos na Seis.

			Quando trem parou, descemos um a um, seguido as instruções dos guardas, e entramos nos ônibus que nos levariam até o palácio real, onde ocorria a Cerimônia das Profissões. O palácio não era exatamente uma edificação, mas um conjunto de prédios e edifícios onde os membros da nobreza viviam. O castelo em si era o prédio principal, pudemos avistá-lo de longe devido sua grandeza e imponência. O gigantesco auditório onde aconteceria o evento era uma espécie de anexo do castelo. Todos, inclusive eu, olhavam boquiabertos aquelas estruturas que simplesmente pareciam impossíveis. Não tivemos oportunidade de analisar mais atentamente as construções, porque indicaram nossa imediata entrada ao local da cerimônia e onde deveríamos nos sentar. Os que não usavam roupas brancas ganharam os mantos e foram instruídos a colocá-los. Gravei tudo o que podia daquele lugar, pois era a primeira e única vez que estaria ali. 

			Não demorou muito para que grande parte das cadeiras estivesse ocupadas. A cerimonialista surgiu em meio ao palco e deu início às atividades. Os conselheiros foram apresentados e cada um sentou-se nas suas respectivas cadeiras, por último, o Rei e o Príncipe foram anunciados e aplaudidos. Antes de sentar-se no trono posicionado na lateral do palco, o Rei Álvaro se pôs à frente para iniciar seu discurso. 

			– Antes de qualquer coisa é preciso dizer que cada um de vocês é peça fundamental para a construção e o crescimento da nossa nação. Cada profissão tem sua forma de mover este país. Devemos sempre nos espelhar naqueles que lutaram para que nós estivéssemos aqui, e que a partir da destruição viram as chances de erguer uma nova nação. Chegou o momento no qual vocês reafirmarão o espírito duradouro dos nossos antepassados de levar adiante o precioso dom, talento e mérito que os trouxeram até aqui, e escreverão o futuro de vocês. Chegou o momento em que estará nas mãos de vocês o dever de escolher o melhor para a nossa história, e transmiti-lo às próximas gerações. Como sempre, não desejarei sorte, pois cada um apenas receberá os frutos daquilo que foi cultivado. O sistema de méritos é justo e dá com justiça o que cada um merece. 

			Ao final do discurso o rei foi aplaudido, todavia minhas mãos não se moveram, já que eu não concordava com suas palavras. Dar direitos, mas não os meios para alcançá-los, não adianta nada. O Rei voltou e sentou-se ao lado do seu filho. Suas cadeiras estavam um pouco à frente das cadeiras dos Conselheiros que, em questão de poder, estavam apenas abaixo do Rei. Daffodil assumiu o comando do evento, que esse ano seria transmitido pela TV, pois Henrique assumiria o trono. Contudo, o Príncipe, na verdade, só teria o poder supremo com a morte do pai, e o objeto da cerimônia era sinalizar quem sucederia o soberano, e, a partir de agora, o Príncipe se comprometeria unicamente com a nação e, assim como outras profissões, seria treinado para tal. 

			Com todos em seus lugares, Daffodil começou a chamar os nomes em sua lista. Ao ser dito o nome completo da pessoa, ela deveria se levantar e, em seguida, saberia sua profissão, anunciada pela voz aguda da cerimonialista. De uma por uma, as pessoas se colocavam de pé para saber em que profissão serviriam. Urze manteve sua mão na minha, até que seu nome foi finalmente chamado.

			– Urze Garpacho Teixeira – minha amiga se levantou trémula. – Pelos seus méritos, você terá a honra de servir ao país trabalhando como secretária na Agência de Distribuição Nacional de Energia. Residindo, portanto, na Zona Quatro. Parabéns! – Minha amiga colocou a mão no peito, claramente feliz, e sentou-se novamente. Outro nome foi chamado e eu me virei para ela para parabenizá-la, embora soubesse que Urze merecia muito mais. Ela era extremamente inteligente e talentosa e se não fosse por suas ideias geniais várias vezes teríamos problemas na lavoura e na colheita. Urze me deu um abraço apertado e só me soltou quando o nome do Príncipe Henrique foi anunciado. 

			– Pelos seus méritos, você terá a honra de servir ao nosso país como futuro Rei da Nova América. Que seu reinado seja abençoado e traga prosperidade a nossa nação – Daffodil fervilhava de emoção, uma salva de palmas surgiu quando o Príncipe recebeu a coroa e o cetro real. Henrique estava sério, mas sua satisfação era notável em seu semblante. Urze praticamente saltava da cadeira de tanto bater palmas euforicamente, eu não podia culpá-la, ela deveria estar feliz. Assim que o monarca sentou-se em seu trono, Daffodil voltou para sua lista e anunciou um novo nome. 

			– Agnes Botelho Capelo – me coloquei de pé, embora não soubesse como conseguia ficar naquela posição já que minhas pernas estavam bambas. – Pelos seus méritos... – Daffodil virou-se antes de continuar – pelos seus méritos – mais uma vez ela parou e chamou alguém ao seu lado, eles conversaram alguma coisa. Quanto mais aquilo demorava mais eu deixava de sentir minhas pernas. A matriarca da fé também se aproximou e, depois que ela balançou a cabeça em concordância, a apresentadora se voltou para nós. – Agnes Botelho Capelo, pelos seus méritos, você terá a honra de servir ao país trabalhando como Conselheira Real, ocupando a terceira cadeira do Conselho. Residindo, portanto, na Zona Um. Parabéns!

		

	
		
			Capítulo 08

			Meu coração parou. Eu não sentia mais o ritmo frenético em meu peito, para falar a verdade, eu não sentia absolutamente nada em meu corpo. A multidão murmurava eufórica com que acabara de acontecer. Eu era uma seis, duas zonas apenas antes do fundo do poço, meus pais não eram ninguém importante perante a sociedade, estudei apenas o que o governo oferecia gratuitamente. A carta que o Dr. Peter enviara, se muito, apenas me livraria de passar o resto da minha vida na lavoura, e, nem que eu trabalhasse toda a minha vida, durante todos os meus dias eu prestasse serviços ao governo, eu nunca teria méritos o suficiente para assumir tal cargo. O que estava acontecendo? Como aquilo era possível? Só voltei a mim quando senti Urze me chocalhando.

			– Agnes! Estão te chamado, você precisa subir ao palco – minhas pernas se moveram, embora eu não soubesse como conseguia fazer isso. 

			Todos olhavam para mim, inclusive as pessoas que se encontravam no palco, nunca algo como aquilo havia ocorrido. O caminho para o tablado pareceu-me eterno, minhas mãos tremiam e eu tinha certeza que minha incredulidade era notável, precisei segurar no corrimão para subir a pequena escada. Algo errado tinha acontecido. As câmeras apontavam para mim e pude ver, pela TV pequena que mostrava as filmagens, minha feição de espanto. Tentei me recompor o melhor que pude. A matriarca da fé se aproximou de mim, ela usava um manto branco simples, os cabelos acinzentados, presos ao topo da cabeça, numa espécie de coque extremamente aprumado. Um rapaz lhe entregou a láurea depositada sob uma almofada vermelha. O círculo em forma de ramos, feito de prata, era o símbolo dos membros do conselho. A prata indicava que o indivíduo ainda era um iniciante e, só depois de finalizado o primeiro ano do treinamento, receberia a láurea de ouro. A Matriarca recitou algumas palavras, no que deveria ser latim. Logo em seguida, cada antigo membro do Conselho pôs suas mãos sobre a coroa de ramos, recitando algo também em latim; o rei foi o último, antes de terminar, e ele me lançou um olhar frio e mordaz. Quem poderia esperar que uma seis fosse escolhida como Conselheira? Por fim, a matriarca da fé voltou em minha direção e colocou a láurea sob minha cabeça. Uma das suas mãos segurou a minha, me levando até a cadeira que eu ocuparia de agora em diante. Subi o pequeno degrau e sentei-me na poltrona acolchoada. Era oficial. Eu era um membro do Conselho. 

			Uma salva de palmas ecoou pelo imenso salão. Daffodil precisou pedir algumas vezes para que as pessoas se acalmassem até conseguir dar continuidade à Cerimônia. Eu ainda estava em choque, esperando que em algum momento alguém aparecesse e explicasse que tudo não passou de um imenso mal-entendido. Mas não aconteceu, nome por nome foi sendo chamado, até que as outras duas cadeiras do Conselho fossem ocupadas. Marly Silva Ordeco era neta do antigo membro que ocupava a cadeira número seis. Uma garota alta e magra usava um vestido longo que, por tamanha delicadeza, provavelmente fora bordado à mão. Seus movimentos eram leves e elegantes, muito diferente de mim quando subi ao palco. A segunda cadeira fora ocupada por Tyler Lorden. Na sua roupa estava bordado o brasão que representava o ducado, o que significava que Tyler era filho de um duque e herdara o título. Antes de sentar ao meu lado, Tyler me lançou um olhar esnobe e indiferente. Tentei não me importar com isso voltando a prestar atenção no evento. 

			Minha família com toda certeza estava acompanhando a Cerimônia. Eu podia imaginar perfeitamente a reação escandalosa de Lily pulando e gritando loucamente, enquanto minha mãe encarava a televisão incrédula ao ver o que aconteceu e meu pai, com seu jeito sereno e concentrado, tentando entender como sua filha se tornara uma Conselheira. Talvez Inácio estivesse feliz por mim, e talvez aliviado também, com esperanças de que isso me faria abandonar a minha falta de noção do perigo. Eu ainda não sentia muito bem minhas mãos, precisei movimentá-las algumas vezes para que o sangue voltasse a correr normalmente. Parei de me mexer quando notei que o rei me encarava, completamente envergonhada virei o olhar para Daffodil que parecia encerrar a edição da Cerimônia desse ano. Mas sua voz estridente se perdeu em meio a um estrondo que tomou o salão. 

			Demorei a me dar conta do que realmente acontecia. Bombas de fumaça foram lançadas. Estávamos sendo atacados? Eu ainda estava petrificada quando vi representantes da lei surgindo de todos os lados para proteger o príncipe e o rei. Me levantei da cadeira ao lembrar de Urze perdida no meio daquela agitação. Alguém me puxou pela cintura, me afastando do local, eu me debatia contra o guarda, precisava encontrar minha amiga. 

			– Solte-me! – Gritei, e, para minha surpresa, fui imediatamente obedecida. Olhei para ele com estranheza antes de começar a correr, segui em direção à escada, coloquei a mão tampando o nariz e boca para me proteger da fumaça. – Urze! – Comecei a gritar o mais alto que minha garganta me permitia, mas duvidava que pudesse ser ouvida em meio ao barulho. Pessoas gritavam e corriam em desespero, guardas atiravam sem se importar que houvesse pessoas inocentes presas naquele alvoroço, me abaixei tentando me proteger dos tiros. – Urze! – berrei mais uma vez. Apesar da confusão, eu via os guardas, os participantes da Cerimônia, mas nem sinal dos rebeldes. Ainda abaixada fui me deslocando até o último local onde vira Urze. Ela estava encolhida do chão. Me agachei ao seu lado.

			– Você precisa levantar! – Falei, mas a fumaça fazia meus pulmões doerem e as minhas palavras saíram num engasgo. Urze me obedeceu, mas antes de darmos o primeiro passo, um garoto esguio, usando um dos mantos oferecidos pelo governo surgiu próximo a nós. Eu não sabia seu nome, mas o conhecia, costumávamos comprar o leite que ele e seu pai vendiam. Sua mão sob a boca tentava evitar que a fumaça entrasse em seus pulmões, ele não parecia bem. Os traços da vida dura estavam estampados em sua face, soltei Urze e fui ao seu encontro para ajudar-lhe, mas antes que eu chegasse até ele, seu corpo se projetou para trás após um barulho estridente. Pisquei algumas vezes para ter certeza se meus olhos estavam certos: um guarda apontava a arma em direção ao pobre rapaz preparando-se para dar um novo tiro. – Pare! – Ordenei me colocando de pé. De todos os lados representantes da lei usavam suas armas contra os jovens, mas não todos, apenas os que estavam na ala sete, seis, cinco e quatro. Sem poder se defender, garotas e garotos jogavam-se ao chão para serem revistados. – Me ajude, Urze! – Pedi. 

			Corremos até o corpo do garoto, seu braço sangrava, porém ainda não podia saber se a bala havia atravessado. Apoiando-o em meu ombro, e com a ajuda de Urze, carreguei-o. O representante da lei veio ao nosso encontro e nos guiou novamente até o palco. Lá de cima ele abriu uma porta, andamos por um corredor largo e, antes de chegarmos ao fim, ele puxou uma espécie de arandela, uma porta se abriu e ele nos instruiu a entrar. Subimos vários degraus até nos depararmos com mais um corredor, entramos na última sala e mais uma passagem secreta foi aberta, assim que passamos por ela o guarda fechou a porta atrás de nós. Ficando do outro lado, entretanto não estávamos sozinhos. Os novos membros do conselho estavam lá, além do príncipe. Todos nos observaram com certa incredulidade e antes que eu me apavorasse com tantos olhares hostis, deitei o garoto no chão. 

			– Este é o abrigo real. O que eles estão fazendo aqui? – Uma voz questionou, era o garoto escolhido para ocupar a cadeira número dois do Conselho.

			– Ele está machucado? – O príncipe interrogou ignorando a pergunta do outro rapaz.

			– Está – respondi. – Levou um tiro – Urze me olhou estranho e depois em direção ao príncipe, entendi o que ela quis dizer. – Ele levou um tiro... Alteza. 

			– Os rebeldes fizeram isso com ele? – Indagou.

			– Não. Seus guardas fizeram isso – Urze me olhou estranho novamente. – Alteza. – Completei, mas dessa vez tive impressão que não era exatamente a isso que ela se referia.

			– O coloquem na cama – Marly, a garota escolhida para ocupar a cadeira número dois, falou. O abrigo possuía quatro camas, havia prateleiras na parede com alguns utensílios, existia também uma porta no canto esquerdo da parede, deveria ser um banheiro. Com ajuda de Urze, coloquei o jovem na cama, ele ainda estava em choque. 

			– Preciso estancar o sangue. Urze, veja nas prateleiras se você encontra gases e algum antisséptico – instantaneamente minha amiga fez o que eu pedi, com cuidado tirei o manto que o garoto usava para verificar melhor o ferimento e o tiro havia atravessado o braço. Urze me entregou os itens que lhe falei.

			– Posso ajudar em algo? – Marly questionou. 

			– Sim – respondi –, precisamos de cobertas, a temperatura está caindo devido a perca de sangue – a garota se levantou e foi à procura de qualquer coisa que pudesse aquecê-lo.

			Peguei as bandagens e gazes trazidas por Urze, pressionei-os diretamente contra a lesão utilizando a palma da mão. Marly enrolou o garoto nos lençóis e logo após sentou ao seu lado. 

			– Como é seu nome? – Questionou. 

			– Adilan – respondeu antes de um gemido. 

			– Vai ficar tudo bem, Adilan – ela disse gentilmente.

			Troquei as bandagens quando as outras ficaram encharcadas de sangue, continuei a pressão por mais alguns minutos. Verifiquei novamente o local da lesão e tentei achar uma posição melhor para estancar o sangue. Quando o fluxo diminuiu, peguei o álcool que Urze encontrara. 

			– Adilan, isso pode doer um pouco... – falei – vou precisar que seja forte. Tudo bem? – Ele concordou com a cabeça. – Preciso que segurem a pernas dele – me dirigi a Urze e a Marly, mas o príncipe se aproximou e fez o que eu orientei. Então Marly segurou o braço direito e Urze o braço machucado. Tyler continuou indiferente à situação. Joguei o álcool em cima do ferimento, Adilan urrou de dor e se debateu. – Segurem mais forte – instrui. – Novamente joguei o líquido por cima do ferimento e, com rapidez, fui limpando as extremidades da perfuração. Fiz um curativo, em seguida, enrolando as badanas em volta do ferimento para aplicar pressão e evitar mais sangramento. Adilan acabou desmaiando devido à dor. – Ele vai precisar levar alguns pontos. Por quanto tempo continuaremos aqui?

			– Até os guardas controlarem o ataque – o príncipe respondeu-me. – Onde aprendeu a fazer isso? – Apontou para o braço de Adilan.

			– No meu dia de folga da lavoura, trabalho como ajudante de um médico em meu distrito... – mencionei – Trabalhava – me lembrei de que essa não seria mais minha função.

			– Você teria sido uma boa médica – Marly comentou e eu agradeci. 

			– Me explique uma coisa... – Tyler começou a falar – como uma... – me olhou dos pés à cabeça – lavradora conseguiu um cargo tão algo? 

			– Tyler já chega, o castelo está sob ataque, temos coisas mais importantes a resolver – Henrique interviu num tom severo.

			– Perdão, alteza, mas o que podemos fazer trancados aqui? – Questionou Marly. 

			– Ela tem razão – concordou Tyler. – Deveríamos estar junto aos outros conselheiros, é nossa função a partir de agora. 

			– Não creio que conseguiríamos agir num momento como este. Há rebeldes perigosos pelo castelo – Marly soou preocupada. 

			– Não tenho tanta certeza quanto ao “perigosos” – deixei escapar e todos me olharam esperando uma explicação. – Eu vi guardas atirando e jovens correndo e fugindo dos tiros que eles lançavam, mas rebeldes... Sinceramente, eu não vi nenhum. 

			– Claro, estavam infiltrados entre os participantes da Cerimônia – Tyler comentou o que pareceu ser o óbvio. Ele podia estar certo, contudo era estranho, porque não havia ninguém atacando além dos representantes da lei. De todo modo, os rebeldes não possuíam armas e, se possuíssem, com toda certeza teriam sido detectadas. Então por que causar um tumulto como aquele? Apenas como afronta ao governo? 

			O barulho da porta sendo aberta chamou nossa atenção. Representantes da lei surgiram pela passagem. 

			– O ataque foi contido? – O príncipe indagou.

			– Sim, senhor – um guarda respondeu. 

			– O que eles queriam? 

			– O ataque ao salão foi apenas uma distração, alteza. Rebeldes entraram no castelo e roubaram alguns itens. 

			– Joias? – O príncipe questionou. 

			– Não, alteza. Levaram alguns exemplares da biblioteca – então, era isso que eles queriam... livros, é claro! Será que havia mais exemplares como o diário de Estela? 

			– O que rebeldes poderiam querer com livros? Fazer uma fogueira? – Tyler questionou irônico. 

			Era óbvio que eles não sabiam o que os rebeldes queriam e, para falar a verdade, só agora eu entendia o real motivo dos roubos: os rebeldes estavam em busca de respostas, queriam descobrir a verdadeira história por trás do que nos foi contado. Eu ainda não sabia o que o governo escondia, mas sabia onde podia encontrar as respostas, no diário de Estela. 

			– Levaram algo importante?

			– Não, alteza. 

			– Como eles conseguiram entrar? O castelo é uma fortaleza – Marly questionou.

			– Desconfiamos que alguém de dentro tenha lhes ajudado, senhorita. As investigações já estão sendo feitas.

			– Onde está meu pai? – Henrique perguntou.

			– No salão do Conselho. Eles aguardam a presença dos senhores.
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